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O relatorio e o parecer que publicamos em 
seguida a este artigo, e o que hontem escreve- 
mos áultima hora relatam quasi tudo que po- 

“deriamos dizer áterca da reunião dos accio- 
vistas do Banco Mercantil, que hontem houve 
no edifício da Bolsa, como se havia annun- 
ciado,' "1 adia E or cai 

A assemblea geral votando louvor ao mo- 
do por que a gerencia se tinha havido, prestou 


“homenagem aos factos que desde muito do- 


monstram que os capitalistas confiaram os 
haveres à pessoas que sabem cuidar d'elles, 
ese desvelam por correspónderem & honra 
que significa um cargo tão importante como é 
o de gerir um estabelecimento de credito. 

Orelatorio mostra bem que foram impor- 
tantes as transacções do Banco; e os lucros 
colhidos deram lugar a um bom dividendo. 

"E de notara avultada cifra de mais de 
10:;000 contos representando a transferencia 
de fundos entre diversas praças. 

Não deixará de ser “opportuno lembrar 
aqui as principaes operações d'este Banco no 
anno findo em 1863. Foram ellas as seguintes, 
como sé póde ver do respectivo relatorio: 
Descontos. ............... 3.603:2105661 
Transferencias de fundos. - 7.304:7908552 


Emprestimossobrepenhores - -539:3148705 


Lueros.......ccccccoco.  126:4405346 

Procedeu-se hontem 4 eleição da meza da 
assemblea geral e da direcção fiscal. O apu- 
ramento das listas que entraram nas urnas 
deu o seguinte resultado: 

* MESA DA ASSEMBLEA GERAL 
Presidonte — O snr. visconde de Lagoaça | 
Vice-presidente — O snr. Antonio de Souza 

Barboza della 
1.º secretario— O snr. Bernardino José de Fa- 
ria Costa | | 
2,º dito—O snr. Antonio Gomos Moreira Ja- 
nior. rg | 
| DIRECÇÃO FISCAL 
Os sors.: À ? 
Antonio Ferreira da Silva Brito | 
José Joaquim Barboza de Araujo 
Domingos José Soares daSilva | 
Domingos Manoel Barboza Brandão. 
Nossos leitores estão de corto lembrados de 
que n'uma das sessões do anno de 1863 foi no- 
meada uma commissão a fim de dar o seu pare- 
cer sobre a proposta para o Banco vir a um ac- 
cordo com o snr. Eduardo Mozer. Os mem- 
bros d'ella elaboraram já o relatorio que deve 
ser apresentado á assemblea geral. Queriam 
hontem lel-o e havia tenção de o submetter ao 
debato; mas como eram “poucos Os snrs. ac- 
cionistas presentes, não se podia tomar legal- 
mente nenhuma deliberação. Por isso o snr. 
presidente levantou a sessão. | esbids: 
Estão, pois, concluidos e conhecidos os 
trabalhos dos estabelecimentos bancarios por- 
tuenses no anno findo. Os proventos que os 
accionistas tiraram são effectivamente muito 
para convidar & posse deacções. | | 
Um escriptor, cuja perda a França ainda 
hoje deplora, abriu assim o seu tractado ácer- 
ca do credito e dos bancos: 


«Em sua marcha progressiva corre a in-| 
dustria sobre duas linhas parallelas. Por 


* - h E ; , ro i 
um lado cria os instrumentos do trabalho, in- 


“venta ou aperfeiçoa os processos mecanicos, 


doma os elementos, e ao seu poder submette 
os agentes naturaes: é o progresso material 
ou physico: por outro lado, ella desenvolve 
as faculdades humanas, já pela união das 


forças, já pela divisão das occupações; por fe- 
Tizes combinações activa a circulação dos ca- 
- pitaes, e a distribuição dos productos; anima 


finalmente o trabalho, multiplicando em vol- 
ta de si as condições d'ordem, de garantia, e 


Do tatiana canbabiak Seco = 
de segurança: é o progresgo moral, ou so: 


cial, Se hoje procuramos quaes são os der- 
radeiros termos do progresso material, en- 
contramos O a e 
vapor, os caminhos de ferro, e os engenho- 


sos machinismos que elevaram tanto a in- 


“dustria dos tecidos. Procurando sobre a li- 


nha pa ela as instituições que marcam o 
ultimo termo do progresso moral ou social, 
naturalmente paramos diante das sociedades 
por acções, entre as quaes se distinguem as 
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Era assim que um grande talento encarava 


"og beneficios que as instituições de credito 


prestam ao commercio, e a todos os ramos do 
trabalho. E se, desprendendo nosso espirito 
das formas que tomam os bancos, os olhamos 
como operarios do progresso, vemos que a a 
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Quando no dia se ruinte Fernão de Alpoim 
ia a chegar ão solar de Nespereira, êncontrou 
Duarte Pinheiro, que vinha do lado do pres- 
bytorio, com o rosto radiante de alegria e de 
suprema felicidade. 
Fernão de Alpoim descavalgou, e entre- 
eavallo a um dos criados do paço, q 
gou o cavallo aum dos criados do paço, que 
casualmente ia passando. Ao vel-o, Duarte 


saudou-v com um brado de satisfação,e levou-o | 


nos braços, soltando um chúveiro d'aquelles 
chistes travessos e folgazãos, que lhe eram'tão 
naturaes. 54 Ds jroa bue oba - “M | 
— Ora, graças a Deus, que encontro por 
fim Duarte Pinheiro ! — exclamou Alpoim, 
abraçando-o com bem sentido afecto. 
E os dous primos, travando-se dos braços, 
encaminharam para o solar, charlando galho- 


feiramente, x 
Depois que, no dia anterior, 


Alpoim se separou de Duarte, ao achar-se a 


sós comsigo, intarnou-se na impressilo que lhe 


» 
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lanço junto, Este saldo propomos transferil-o para o 
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“Numero avynlso 40 réis 


Escerrrorro, Ferraria de Baixo n.º 108 
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historia nos mostra já importantes evoluções 
no organismo d'elles. Ide ao passado,e ahi en- 


“| contrareis a palavraBanco significando apenas 


um negocio sobre dinheiro, ou a guarda de ca- 
pitacs e as transferencias de fundos de um de- 
positanto para o outro, archivadas em modestas 
partidas dos livros dos banqueiros. N'outra 
phase, porém, encontrareis já o desconto, 
e logo a emissão, e as variadissimas operações 
de credito hypothecario, agricola,e industrial. 
Mal pensavam os argentarios de Roma, e 
os trapezitas de Athenas que viriam depois 
os Bancos dos tempos modernos. 
“Que será tambem futuro em relação ao 
presente? Que novos desenvolvimentos se en- 
cerramna ordem dos tempos que bão-de vir ? 
Que impulso se communicará mysteriosamen- 
te ao homem, que o levará talvez em poucos 
annos''a achar processos de credito tão supe- 
riores gos actuaes, como os de hoje são em 
presença dos do passado? 0 ss 
As descobertasde Lavoisier basearam o 
vastissimo edifício da chimica moderna. 
As experiencias de Galvani e de Volta 
eram á sciencia o longo e admiravel capi- 
tulo da electricidade. Quem: sabe onde, nas 
sciencias sociaes e suas applicações, nos leva- 
rão as experiencias que no laboratorio mercan- 
tilestão fazendo as instituições de credito? | 
“Ainda ha pouco; todo este paiz tinha só- 
mente o Banco de Lisboa, depois transforma- 
do no de Portugal. Um novo estabelecimen- 
to surgiu no Porto;e mais tarde vieram outros. 
O anno que ha pouco se encerrou deu bons do- 
cumentos da estabilidade de todos. Os factos 
responderam aos receios de muitos. E em- 
quanto-honver gerencias prudentes e esclare- 
cidas,os Bancos não apresentarão maiores ris- 
cos do que qualquer casa de commercio bem 
governada. bebiriogr0s 
Eventualidades, onde as não ha? Infalli- 
bilidade, em que lugar a encontram? 
Reconhecemos os gravissimos males do 
abuso do credito; mas não tiraremos d'ahi ar- 
gumento para maldizer o seu uso nos limites 
do justo e do conveniente. Oxalá que dentro 
delles se contenham sempre os nossos estabe- 


lecimentos bancarios e gozem da confiança que | 


até agora teem merecido. | 


Snrs. accionistas. — Em desempenho do que nos 
prescreve o artigo 26.º, S 5.º, do nosso estatuto, vos 
apresentamos o relatorio das operações d'este Banco 
durante o seu anno economico findo hoje, e cumpri- 
mos este dever tanto mais gostosos quanto nos per- 
suadimos de que elle vos levará a convicção de que 
n'este oitavo anno da installação d'este estabeleci- 
mento em nada declinou a prosperidade que desde 9 
sua fundação o tem acompanhado. 

Com relação às modificações do artigo 2.º da 
carta de lei de 1 de março de 1858, a que nos refe- 
rimos em nosso relatorio do, anno passado, com q 
fim de obtermos authorisação para ter tão sómente 
em caixa a terça parte do que devermos por notas 
em circulação, lettras à vista e depositos, bem como 
para podermos emittir notas do valor de réis 1005000, 
temos n satisfação de poder annunciar-vos que 
por carta de lei de 7 de abril do anno proximo pãs- 
sado nos foram concedidas estas reformas, | 

Em virtude da resolução por vós tomada em as- 
semblea geral de 1 de setembro do anno proximo 
passado, tomamos cem contos de réis do emprestimo 
feito pelo Banco União d'esta cidade à junta admi- 
nistrativa do porto artificial de Ponta Delgada, na 
ilha de S. Miguel, por conta do qual pagamos já 
5:8343661 réis. 5 Oh 53 | 

Da authorisação que nos concedestes para to- 
marmos parte do emprestimo de mil e cem contos 
decretado pelas córtes para estradas, não tivemos 
ocensião de prevalecer-nos por ter sido aquella som- 
ma incluida no emprestimo contratado pelo governo 
na praça de Londres. vob sbab | 
"Somos credores de Thomaz Maria Bessone por 
uma lettra de 50:0008000 réis; por emquanto não 
sabemos se esta nossa divida será considerada privi- 
legiada e graduada favoravelmente em concorrencia 
com as de outros credores hypothecarios que estão 
nas mesmas circumstanaias. 

Nenhuns outros prejuizos temos felizmente 8 
noticiar-vos, A não ser o de duas lettras falsas no va- 
lor de réis 9445260, contra cujo suspeito falsifica- 
dor, que se acha preso, proseguimos perante os tri- 

andes. » Cogl sb LE vtnoti abel 
Apesar da concorrencia dos outros ostabeleci- 
mentos bancarios que n'esta cidade se teem installa- 
do, as nossas transacções teem sido de bastanto vul- 


to, como podeis deprchender do resumo das opora- | Q 
qões que effectuamos e quo passamos & expor-vos : 


" Osdepositos por entrada e sabida montaram a 
22 614:2025781 réis; o movimento da cnixa foi de 
81.105:5195583 réis ; fizemos emprestimos sobre pe- 
nhores no valor de 348:4135000 réis; e as lettras des- 
contadas sommam em numero de 2:375, representan- 
do um capital de 2,067:3565339 réis ;—em quanto 

ue as transferencia de fundos entre diversas praças 


subiram a 10.028:7773398; o resultado de todas qs- |. 


tas operações foi o lucro de 151:3875779 réis, que 


mos habilita depois de deduzido o dividendo de 3 p.c. | 
distribuido no primeiro semestre,a propor-vos um di- | 
videndo n'este segundo semestre de 6 e meio por | 


cento ou 135000 réis por acção ;—prefazendo em re- 
lação ao anno que finda hoje um total de 9 e meio 
por cento, ou 198000, réis por acção, e ficando ainda 
um saldo & passar para nova conta de ganhos e per- 
das de 18:2535069 réis, como deprehendereis do ba- 


: 
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tinham causado as palavras do primo;e, medi-| 


tandomn'ellas e no tom em que foram ditas, sus- 


“| peitou que aquelle convite significava alguma 


cousa de muito sério e muito grave. 

+ Mas que poderia ser ? Que favor e que se- 

gredo eram aquelles, que Duarte só dello se 

atreviaafiar Pu css | 
As differentes supposições, por meio das 

quaes pretendeu explicar aquelle caso , 

achou-as todas improvaveis,e ral resultou o 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA e M.S. CARQUEJA 


- QUARTAFEIRA 2 DE MARÇODE 1864. | 


titulo de «Reserva para garantia de creditos duvi- | vado o projecto de lei para a liberdade do com- 
dososa. mercio dos vinhos. 


Constando à gerencia que novamente se trata . . 2 
de solicitar do governo que ponha em praça o terre- Tendo já conhecimento desse documento 
em seguida o transcrevemos : 


no ao nascente da rua Ferreira Borges, que foi cerca 
do extincto convento de S. Domingos, parece-nos que 
em tal caso seria occaslão opportuna de se adqui- 
rir em circumstancias rasoaveis o local apropriado A mal do à lho de Cel 
iai val zmo de uma casa propria, de que o nosso | ,. camara municipã, o concelho de | £º o 
anco muito carece. Se a assemblea geral approvar | TICO de Basto vai hojo, em nome dos habitan- 
esta indicação seria conveniente que desde já ficasse | tes d'este concelho, pedir-vos que em home- 
a gerencia authorisada a fazor a acquisição do espaço nagem ao sagrado direito de propriedade, e 
necessario é proprio para semelhante edifício, se por- tencã AA a E di os d 
ventura os ditosterrenos forem á praça. em ANSAÇÃO 405 MASSA Interesses de uma 
Como sempr y tambem este anno cumprimos o parte importante dosagricultores portuguezes, 
AG raCRTOR UA e E a apxilo sacrificados á existencia de um odioso mono- 
que durante o mesmo a dignissima direcção fisca : - ! lei ik á 
constantemente- nos prestou e que sem duvida me- pn; RENO ã prjpao, Ie ga Ego 
rece a particular attenção d'esta assemblea geral. | ºº do commercio dos vin 108, RAndenta do vga: 
Não concluiremos este nosso relatorio sem vos | 89 exame, € da vossa deliberação. . 
Senhores, — À legislação restrictiva, que, 
ha mais de um seculo, rege a culturae o com- 
mercio dos vinhos do Alto Douro, alterada, 


Senhores deputados da nação porfugueca, 


expressar o sentimento que nos acompanha por ter- 
mos a noticiar-vos que em consequencia da honrosa 
nomeação para gerente do Banco Alliança, tem o sur. 
João Ursinus de resignaro lugar. de primeiro guar- 
da-livros e secretario do. nosso Banco, lugar que MO 
dccupava desde a detail pão do mesmo, Por ata vamente por todos os governos,não tem pogi: 
occasião consideramos ser dever nosso e, que gosto- | do até hoje elevar este ramo valiosissimo da 
gos cumprimos,o dar um testemunho do infatigavel | aan : EAR PR TI A 

| nossa industria agricola ao esplendor e à 


golo e assiduidade com que o snr. Ursinus no desem- j RO A! 
penho de suas obrigações sempre nos coadjuvou e tão | prosperidade, de que gosa nos outros paizes, 
de, 8 cultura e a in- 


gica pmáRto pepeinha promover os interesse d'este | sob o regimen da liberda 
nosso estabelecimento, . o q CLANS 1 ER à 
“A geroncia persuade-se de haver feito o geu pos- astra dos Vinho Rg gO ape Sa prt UBE 
sivel para bem corresponder ú confiança com que a | SMpo Vexado com | 18 OXCiusIvOS A INÁUS- 
tendes honrado e dar-so-ha por feliz se jalgardes os | tria vinicola dos dis 4 porta do reino, 
seus actos dignos darmosna approvação, - | pondo um obstaculo invencivel ao desenvolvi- 


“Porto, e Banco Mercantil Portuense, em 24 de . persas é ) 
fevereiro do 1864. — Os gerentes, Cornelio Steur — mento commercial dos o productos. Quan 


João Gomes de Oliveira e Silva— Wenceslau de Sou- 
sa Guimarães, 


Resumo do activo: e passivo do Banco Mercantil 
Portuense em 4 da fevereiro de 1864 
ACTIVO: 


Ds drag 


pros ipa Dano | É apra Douro gosou de uma certa prosperidade. 
Parte no empréstimo para adoca de devida a estas causas do que á sua legislação 


SoMiguel cx ccsua «so Saes supirad . 
Emprestimo ao governo para obras da 


Ro sa sne pod artes Red pu tema protector, é redundando em beneficio 
Ações do Banco a ultima emissão 7202908] geral do paiz, fazia calar a voz da industria 
tomadas por conta propria... ..» e  168:7433700 vinicola do resto do reino, sacrificada aos va- 
Diversas liquidações ..«sesec..e. «25003000 | liosos interesses da industria vinicola do Alto 
Creditos divorsos........ a SR 1.127:0563973 | Douro. Hoje mudaram totalmente as circum- 
Réississt ato. ,- 3.492:0828797 | Mtancias. Os vinhos do Douro encontram no 
mercado inglez poderosissimos rivaes nos vi- 
PASSIVO; nhos especiaes de outros paizes, que alli lhes 
Direrãos depositante HCt "23: 174 rogo | nba am d P'Sinreneãa poa eia 
Obrigações do Banco a praso....... 312:0254318 genuidade, BRqsas á li berdade commercial de 
Notas em circulação... .....cc.v.. 365:0998000 | que gosam 08 industriaes agr icolas nos paizes 
Juros deapolices vencidos e por pagar 4485000 | da sua procedencia. | | “ 
pe PABRE:- 942193 “65 À Pt a O testemunho unanime dos factos tem de- 
Rasbivê/ pára grande tróditos dy: monstrado até à saciedade o quanto eram er- 
VIDOROBIAA Sao SÊ nO é esco 8:8193485 | FOneas as theorias economicas geralmente re- 
Ganhos eperdas......ures Vo fio 110:5695779 eebicas no seculo passado. Esses factos teem 
- rovado atéá evidencia que a liberdade é maior 
Rêis..emererero gr na riitia da denulnidads dos productos, do que 


Porte e Banco Mercantil Portuense, em 24 de | O systema restrictivo e regulamentar, hoje | a- 
fevereiro de 1864. nido em todos os paizes, e mesmo no nosso em 
todas as industrias que não são a dos vinhos do 
Douro. Ora, a legislação restrictiva do Douro 
não tem outra base intencional senão a de ga- 
rantir a genuinidade dos seus productos vini- 
io) Ra so colas; e se ella não attinge esse fim, como os 

- A direcção fiscal do Banco SE A oriqano factos provam exuberantemente, prejudica. 
viu e examinou, como lhe incumbe o $ 5.º do artigo | e ; al Rd] 
96.º “do estatuto do mesmo Banco, a escripturação e por ade lado GA stent q Ca 
balanço respectivo das transacções do referido esta- | productos encarecendo artificialmente o, seu 
belecimento, relativas ao anno findo em 24 do cor- | custo no mercado inglez, o que é uma-das. 
rente eo e tem a atistação da pofjêr. assevera á | causas principaes da decadencia d'este com- 
assemblea geral que achou tudo na melhor ordem . | ER E | 
e com toda a regularidade, e não lhe é menos lison- REEa & Prep E cont rapõe a | prosperidade 
geiro annunciar-lhe igualmente que o seu estado de eisergas o commercio dos vinhos dos outros 
prosperidade continúa a ser o mais satisfactorio, | paiíes, que á sombra da liberdade vão con- 
merecendo por so ada vez mais credito; em conse- | quistando o terreno que: nós “abandonamos. 
quencia tem a honra de propor : | A Pe bes peda qE pimpad a seed ra CR 

1.º Qu: se approve o relatorio e balanço apre- se esjas, nialos 2ó pre udicassem ea, prod uçios 

sentado pela gerencia. - |Tes vimicoias do Louro, nós deixariamos Aga 

2.º Que o dividendo seja, como se acha proposto | naturaes represantantes d aquelle paiz a hon- 

no memo relatorio, 133000 és por ação, a cuja | posa miasão de pugoar pelos sou interes 
ado réis que se receberam ay . 

pelo primeiro semestre do anno agora findo, fazem quando a eloquencia d os; factos Ra, Upa 

195000 réis ou 9 e meio por cento, a completamente desilludido sobre os inconve- 

- 8º Que os gerentes são credores de que se lhes | nientes, do actual systema protector. Porém 
tributo um, Rojo, da Jooxor e agradecimento, pelo | hg m'easo SYstema, amo pares que affecta e 
mer (a prejudica os interesses de outros districtos, 

concelhos, e entre esses muito. especialmen- 
te o do municipio que temos a honra de r 


Os gerentes, 
João Gomes de Oliveira e Silva 
Cornelio Steur. 


Parecer do conselho fiscal 


do € hvido os interessos do es- 
tabelecimento, vos ASITID O dg! Quetia d 
“E finalmente julga que é de maxima convenien- 
cia que se authorise a gerencia a adquirir, sempre 
que o possa fazer em termos justos e rasoaveis, o 
terreno para a edificação de uma casa propria em 
que possam ser acommodadas convementemente 
todas as repartições do Baneo, | 

Porto 27 de fevereiro de 1864. — Viscende de 
Lagonça — Joaquim Pinto Ribeiro — Hermogenes 
Henrique Dourado — José Joaquim de Magalhães 
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da barra do Porto, que nós vamos respeito- 
samente protestar perante os representantes 
do povo, pedindo-lhes, que com a approva- 
ção do mencionado projecto de lei da. liber- 
dade do commercio dos vinhos, façam acabar 
tão injustificavel, prejudicial, e odioso mono- 
polio. ind tamabal | 


cidadãos o gozo livre da sua propriedade, e 
a a | uso legitimo dos productos da sua industria. 
- Na sessão de 27 do corrente da camara | Nós queremos, é podemos, quando a lei o per- 
electiva apresentou o snr. Domingos de Bar- | mitta, exportar 08 nossos vinhos especiaes, o 
ros uma representação da camara municipal | muito apreciados, para os portos estrangeiros, 
de Celorico de Basto pedindo quo seja appro- | e até para os do paiz, e suas possessões; mas 
| , 


o 
+ 


| de 
admiravel ? Tucrês que se) a eu o unico Baal 


mulher do povo ?. nibogora uos ob sinal! 
“Fernão de Alpoim conheceu que estava 


de figura. 
— Jintão porquê ? oo me 
— D. Leonor ama-te; Isso é cousa que se 


Annuncios e correspondencias, linha... 
Repetiç 8 “u.. da ricens s... ? ' 
Annuncios de sshida de navio, cada um od 

| Os enrs. assignantes gozam 25 p. c. de beneficio, 
-- bem como as publicações litterarias, 
E FOI Col & E 4 fik . 


modificada, e procurada aperfeiçoar successi-| 


presentar, E' contra essa parte especialmen- | 
|te do systema restrictivo, contra o exclusivo as 


OM JU AUT GLAM ; 
As instituições do paiz garantem a todos os E 


“... ... 
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muito especialmente para os dis do Brazil, 
onde nos offerece apreciaveis lucros este ramo 


de commercio. À barra do Douro é a nossa |. 


barra natural, como O é para uma parte impor- 
tante das provincias da Beira, Traz-os-Mon- 
tes, 6 do Minh y banhadas com as suas aguas. 
A natureza não fez a barra do Porto especial- 


mente para o serviço de uma diminuta área de | 


terreno, chamado da demarcação, com exclu- 
são dos terrenos que estão nas circumstancias, 
ou que teem mais facilidades commerciaes de 
effectuar por allia exportação dos seus pro- 
ductos. pis ars k 
Dizem-nos que temos para o nosso com- 
mercio as barras de Vianna, Villa do Conde, e 
Espozende, como os povos da Beira teem a Fi- 
gueirae Aveiro. Mas semelhante asserção é 
um escarneo 'ao exclusivo de que estamos sen- 


do victimas. | 


quenissimo lote, onde raras vezes “aportam de posturas julgadas o p 
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As barras, onde entram só navios de pe-| 


o f To 
] 


| Camara municipal do Port? 
| VEREAÇÃODE 18 DE FEVEREIRO. 


sa R 
Presentes os snrs, vereadores em numero 105%, 
faltando com justificado motivo os snrs. verá. a 
Andrade e Lopes, o gnr, presidente declarou a al ] ; 
sessão, e lida a acta da precedente foi appror” E 
Deu-se conta da seguinte correspondencia: 
Um officio do enr. governador civil partieipan- 
“do que o conselho de districto em sessão de 13 do 
Corrente authorisára a eoncessão de terreno no cemi- 
terio publico do Prado do Reponso, requerida por An- 
tonio Augusto Soares de Sôuza Cirne, para um jazi- 
go de familia. es Si 
" Do commandante da guarda municipal, pedindo 
que a camara procurasse arranjar uma casa para à 
estação da guirda em Campanhã, per aeo que a casa 
a actualmente servo para aquella estação, sendo 
(de madeira,uão resguarda o frio, nem o calor do estio, 
com grave prejuizo dos soldados que alli teem de es- 
tacionar: deram-se as providencias para ser procu- 


0 ol rada uma casa acommodada para o fim indiesdo. 


" Doeollicitador da câmara Albano de Miranda 
Lemos enviando a nota das causas de tra são 
entes nos dous dustrictos 


$ 


embarcações de procedencia estrangeira, on-| criminaes d'esta cidado, e dando conta dos motivos 


de não podem haver carreiras regulares de 
navegação de longo cúrso, e junto ás quaes 
não ha povoações onde estejam centralisados 
o commercio em rande, os capitães, os esta- 
belecimentos de crédito, é os correspondentes 
das praças commorciaes dos portos com que se 


to das causas de tr 


por que não podia satisfazer plenamente ao que lho 
fôra exigido a semelhante respeito: mandoa-se ex- 
abir cópia authentica para ser remettida so snr. 
governador civil adjunta ú representação em que se 
péde ao govorno de Sua Magestade, que o julgamen- 
rt de posturas volte para 


commerceia, não podem ter comparação com | qattend 


es " ! 


as barras que, como a do Porto, gosam de to- 
dentissima no 'commercio da exportação dos 
gados, e de muitos generos agricolas, que ha 
tomado grande desen- 


barra do Porto ? Sea barra do Porto estives- | à 


te da parte da população portugueza d aquelle 


com que foi creada, augura-nos um futuro 


a sacrificar os vinhos genuinos-do Al- 


as 
HOY & SA TEIdGGO! SÊ nivai 
cmi Mas. sem recorr er a esta co sider a ou- 


tra pa abc Sigea erre a d'este con- 
(o) 


á 


duz com pequenas excepções em toda esta pro- 


nam completamente improprio para as mistu- 


s, com que se pretende imitar o yinh 


peros, e confecções necessa 


rias para a falsificação, o preço, que d'esta 
fórma obter no. mercado, não seria 


tão 


'$ 7 m 1" ue obtem | uand 


. n 
ame do DO vprzerditioa o Detseimr 


csnaturaes. 


s 


» ASS | 


ro para O com 


Er 


merci 
| Celori 


envios ietãr cciai 


A ab 


» 
E 


pes da É 
de ( ralho E U 
Cc 5 valho e, SBD q Do si. he sçr 


105 25 emuoaib os 
Ro, (4 “jo fgiçIs 


to amadas Sa 


a ponto de toda a sua | enidado lac 
AR o AE 


Ê nf oF os 
?, Pois, correapon- 


des ao amor de D. Leonor, animas aquela 


» 


paix Memes gjasmeisos tona: pise [uu 
— Eu!! pç rj 
A esta exclamação, que sahiu dos labios 


E: 


lis 
Leonor de Baião,que ainda hontem 
o Matos sd 0) qa) peca dE Ward: SSPLILIDO tu 


a 


uizesto 
BS AS “4 


+ 


ca e jovial, w que correspondeu redobradu- 
Alpoim. | eo) E 
- — Pois, devéras ! Acreditas-!o. 


mou Duarto, repinicando a gargalhadi dos 


ne .. Sa Ho 

ego. Grace nhoR 
 — Esta só pelo diabo! E o mais é 
ua e 
s 4 8 ad MESSI ES ba hã FS0 +5 54: ' 
disso. Agora me lembram LAquelida, polar e 
mos. Por 1880 Vas- 


CE Lihds 54 EL 


.» “+ 


bota | Tie nh Ar.olgom TO Tt 
| “E aqui soltou nova gargalhada. 


Pa disse Alpoim. — Porém olha que hontem 
'fingiste bem... poda 


| 076 que to á lei 

o vinho, que aqui é produzido, e oque sepro-| | 
k o) idas Oui Jia Ds A as á te : ADE dodis F l 

AS RREON AA à NEAR: q 


Dt minmisos + 


des suas su 
dd 


pa s0G Ghh. 
, na procedencia d'es as razõ 
DOSSa causa, no Nro 
vossa ill ação 
ad NA 
) 


de t 


| mal antes o odio do que 


—= Creio que estás a fallar sério, Duarte 


signaria o dia em que deveria verificar-se a aber- 
tura. : ã < ) o E . so k 


do artigo 171 do codigo administrativo se fizasse ny-' 
va convocação para o dia 25 do corrente mez. 

* Deliberou-se que se dirigisse a S. M. El-Rei uma 
felicitação pelo acto solemne do reconhecimento do 
S. A. R. o Senhor Principe D. Carlos Fornaado como 
guccessor do throno d'este reino, 

Outro sim se deliberou que se representasse no 
governo de S. M. pedindo novamente a livre admis- 
são de cerenes estrangeiros, como as circumstancias 
altamente reclamam. 


Irá 


nomeado tambem por unanimidade para o dito lugar 


terações ais tivesse por conveniente fazer-lhe. 
Man 


3 08 requerimentos des partos e 


A 


— PARTE OFFICIAL | 


j Salg j cloas | A ] o 
opse da parte oficial do Drasio 
LÍIsH0A n.' 46 de 29 de fevereiro 
MINISTERIO DO REINO + 
Portaria louvando o governador civil de" Cas- 
tello Branco pelo zolo com que se desempenhou de 
serviço do recrutamento, assim como as authorida- 
rdinadas é corporações que intervem 
serviço pola efficacia com que Goope- 


n 


PAS U pas? o 


raram para o cumprimento da lei. : 
+ — Outra mandando que os governadores civis do 
'orto e Vianna remettam, sem a de têmpo, os 


to do 


mappas sem/ 


anno proxim ado, informando ao mesmo tem- 

po da o extraordinaria de nd 

- — Circula nadore civis mind o que 
tempo á secção de conten- 


4 BOA 
Pp PAIAO 


; o É ra + a o 
vas mo recrutamento do anno de 1863, com as 
devidas informações e esclarecimentos. | 


tm. E 

spt 
mento the cerc: 

os jorases no theatro de D. Maria IL. 

o — Hopes quo tiveram lugar nomeando pro- 
essores de instrueção primaria. | 

0. - SONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS 
Resoluções n.* 1586 159. . 

& Oisgisasias Dada Mi Mrs jo E o 


ER ; - 


- — Homem, palavra de cavalheiro ; acre- 
dita que todos tres vos enganaes redondamen- 


“ 
Fa. 


te, E'verdade que Leonor me tom dado de- 
monstrações mais que evidentes de amor; mas 
é igualmente verdade que eu tenho feito tudo 
o que tenho podido para lhe mostrar que lhe 
não quero bogrrempndar » que antes desejo 
transmudar aquelle amor em odio. Mal por 

jal ante: “o amor de Leonor. 
Agora dir-te-hei o motivo d'aquello aecesso de 
colera que me teve a dous passos de assassi- 
nar Matheus Simão. E'fóra de duvida que mo 
concitaram fundamente “os atrevimentos d'a- 
quelle villão para com o tio D. Gonçalo; po- 
rém confesso-te francamente que aquelles in- 
sultos não foram mais que o pretexto,mais que 
a occasião. . . não foram emfim mais que o 


E MLDQUS e (o) “| morrão que tocou no ouvido da peça carrega- 
Duarte soltou aqui uma gargalhada fran- 
E oi . soltou aqui uma & B: DU da ra DM: ; 


da até a bocca de rancor e de indignação. A 
unica, a verdadeira causa do odio com que 
tratei hontem aquelle canalha — acrescentou 
com osolhos a principiarem a scintillar enfu- 
recidos —foi a audacia, que elle teve, de levan- 
tar os olhos para Thereza, durante a minha 
ausencia. 
“* E com estas palavras, Duarte ergueu-se 
trémulo de colera, e poz-so a passear agitado 
na casa. Fernão, que conhecia bem a fundo 
aquella sensitiva,que toda se irritava ao mais. 


“ ' 
AP 


“Weveroçar de qualquer sentimento apaixona- 


do, acudiu in-continente : 

— Homem, estimo-o. Antes assim, porque 
devóras Vasco de Ornellas ama ardentemente 
D, Leonor. Tu adivinhaste ao certo. 


MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 


Noticia do fallecimento de um subaitaspor cto 


guez em Marrocos. 
MINISTERIO DA FAZENDA 4 
Carta de lei fixando a dotação dg 8. 


“a a! 
| N 


4 
Serenissimo Senhor D. Carlos: Fernando, pe 


real, na somma annual de 20:0008000 réis. 


— Relação dos titulos de liquidação da divida 
passiva do Estado que deram entrada nas caixas cen- | p 


traes do ministerio da fazenda, em 24 de fevereiro. 


— Portaria louvando o administrador geral do |. 
pescado do reino pelo zelo com que desempenhou as 


obrigações a seu cargo, 
— Relatorio úcerca 


"4 - 


res. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO B INDUSTRIA 
Receita geral do caminho de ferro do sul, na se- 


mana de 22 a 28 de janeiro. 


— Résumo do activo e passivo do Banco União 


do Porto, em 30 de janciro. 
e 
CORTES 


Camara dos snrs. deputados. 


(Sessão de 29 de fevereirode 1864)  «s 


PRESIDENCIA DO ESR. CESARIO 


A" uma hora da tarde abriu-se a seasão, estan- 


do presentes 62 snrs. deputados, 
Acta approvada. a 
A correspondencia teve o competente destino, 


Tiveram segunda leitura as seguintes propostas 


de lei apresentadas na ultima sessão pelo sor, minis: 
tro da marinha: . 


1.º Estendendo aos cirurgiões do quadro effecti- ! 

vo da armada, quando desempregados, E dtanenição mos que se désse esta falta, por sera primeira & 
[a 
1861 na parte respectiva à tarifa dos soldos dos of- 


do artigo 1.º da carta de lei de 10 de setembro 


ficiaes da mesma armada.. 


2 Declarando sam effcito a carta de loi de T 
de julho de 1862, que extinguia, no districto admi-. 


nistrativo de Goa os mandados de casamento. . 
Foram às respectivas commissões. 


Tambem teve segunda leitura um projecto dos 
snrs. Bivar e J. Coelho de Carvalho: para a conti- 
nuação do caminho de ferro de Beja para o Algarve, 

O snr J. Antonio de Sousa mandou para a meza 
uma representação dos negnciantes.e empregados na 
navegação de Villa Nova de Portimão, queixando- 


Foi enviado ús commissões respectivas. 


muitas vezes no anno. . 


Que tendo em uma das. sessões passadas, apre- 


sentado o sur. Silveira da Motta um 
prolongação do caminho de ferro 
Algarve, cumpria-lhe declarar que se 


tão atrasada está. 


Fez algumas considerações para fazer sentir a 
necessidade de que o snr. ministro da marinha, apre- 
sente uma proposta que regule os accessos' dos ofli- 
ciaes de marinha que forem estudar nas armadas 
prejudicar 


estrangeiras, de fórma que.não venham 


os outros ofiiciaes da armada. 


Mandou para a meza uma representação de al- 
gumas pensionistas do Estado pedindo que se melho- 


rem os seus vencimentos, 


Por ultimo mandou para a meza um requerimen- 


to, pedindo esclarecimentos ao governo. 
O snr. Abilio da Costa disse 


tinha votado a moção do sur, Martens Ferrão. 
O snr.Castro Ferreri pediu que so submettesse 


o projecto sobre os arrozaes. 
O snr. 


cimênto. 


“O Snr. Rodrigues Vidal mandou para à meza 
um requerimento pedindo que o governo mande á 
ndaute do bata- 


camara o requerimento do comma 
lhão dus voluntarios da Rainha, 


Sentiu que não estivesse presente o snr, ministro. 
das obras publicas, porque queria chamar a sua at-| 
tenção pará uma representação da camara municipal: 
de Anadia, em que pede que se faça uma estrada |' 


que ligue esta villa com a de Cantanhede. 


“O snr. Frederico de Mello fez largas conside-: 


rações para mostrar a conveniencia de 


meio mais eflicaz de ligar a provincia do Algar 


as " gentia us estar presente à Bnr. hos id dnsultando astradicções gloriosas dasug vida publi: Villa do Conde. pess rn cesar ca reaas «  4:4608080 
Justiça para chamar a sua attenção sobre o estac pretendendo comprebender em sua acre censura: Eder e Pp 
“da chdeia de Beja,que carece de prompta reparação. E dlractar ii ado do sor, du do MO LE a dig da- E eu mo 4  B:7783369 

O sor. Mello e Mendonça mandou para à meza. deintoncussa de todo o partido propressista 7 “E mjustificavel este imposto do pesca- 


ma proposta renoxando a iniciativa de um projecto | “ 
de lei. e 28 


O snr. Luciano do Castro mandou para a meza. 
um requerimento, pedindo esclarecimentos ao Ea 
| 


“Vorho, é uma representáção da camara munici 

de"Avetra! pedindo que ae faça tia tatirada! do 

Aveiro a Cantanhede. | 
” ORDEM DO DIA 


Disçuesão do projecto de lei n.º 8, sd 
"Eq seguinte: 1 


ta + PTS 


Mg po am Íorça de jornal'se | 1:2008000. a 
dg a ofico da PPA SSB dão por satisfeitos e julgm lavada a úicha “O peior não disto; é não termos ainda'tal 
A doPica revogada à legislação “en con- Um destes e ue per e a cabeça quando se lhe regulamento ném O teremos tão depressa, por- 


0. - 
O sir, Si Nogueira (sobre a ordem) “bandóu 
o a 
“pro- cup ç 


pára a fneza alguus artigos addicionaes ao pro 
e mostfando que nem o gnr. min Nero di dh 


sta, mn 
dv din” 


que fundamentem a annullação 
creto q 


| reorganisou o exercito, mandou tambem 
para & E a uma proposta, para que o prójecto vol 
te á co Rrogr a fim de apreciar o decreto da res 
forma,'€ apresentar um parecer findaimentild à is 
peit R “ UNI * ya 1 
0é artigos addicionses foram admittidos ea 
proposta, considerada como de adiamento, ficou em 
onde Conjunctamente cem a gener 
projectd. * - worm é 
O sur. Camura Leme (sobre à ordem) mandou 


tr 


pará n weza duas propostas, e entrando na materia, 
disse que não podia approvar o parecer da commis- 


são, não só porque a comissão não dá uima unica ras 
zão para se approvar à proposta do snr, ministro da 


= page 


VR Der . 


— E olha que não" dificil a adivinhação 
— replicou Duarte, tornando & sentar-se em|b 
frenté'do primo. — Já antes da minha partida 
para França o tinha suspeitado. “O que lasti- 
ande 
sem abrir-se 
francamente comigo, apesar de eu Ibe ter 
dado muito de proposito mil occasiões para o' 
não me agrada aquelle 
acho-o pouco leal e de pouca | res 


mo, e sinto profundamente, é que Vasco - 
maquelles empanturramentos, 


fazer. Com franqueza, 
procedimento; 
amisade. 


AFA 


És injusto para com elle, Duarto, E'|. —I 
mesmo por ser teuamigo que Vasco se não | genio sobe 


tem aberto francamente eomtigo. 


—— A fallar-te a verdade, não “percebo al 


força do teu argumento. .. 

— Eu 
las receia quo a tua-amisade, 
paixão por D. Leonor, te obrigue: 
elle algum sacrificio penoso; 
delicadeza de te não 


que a clle nada aproveitarias porque, 
valheiro que é, I 
Depois aquelle genio concentrado, que tem 
cerra-o inteiramente comsigo.., pº 

-— Mas então como: 
tender-nos a este respeito? Eu é queds 
não vou procurar-lhe com a lanterna os 


luz. 


— Deixemos o negocio ao tempo. Comô 
estou agora desenganadoa respeito do teu 


supposto amor por D. Leonor, 


da administração do pesca- 
do do reino no anno de 1863, seguido do mappa de- 
monstrativo da receita e despeza do direito imposto, 
sobre o pescado do reino, do anno de 1863, compa- 
rado com os rendimentos medios dos annos anterio- 


se da exigencia que se faz às embarcações que ali 
entram fazendo-us pagar direitos de tonelagem à 
entrada e sahida, embora entrem n'aquelle porto 


ari para a 
e Nela para, o 
associaya. 
todos os projectos de melhoramento, para a sua pro-. 
vincia ; mas parecia-lhe que sendo esta a ultima ses- 
são legislativa, não ha tempo para so cuidar nisto , 
e por isso parece-lhe que não passará n'esta sessão ;. 
mas o que deseja, é que se dê mais desenvyolvi- 
mento à viação ordinaria d'aquella provincia, que 


que não tendo po- 
dido comparecer, por doente,is ultimas sessões, que- 
ria agora declarar que tinha votado na sessão de. 
23 pela eleição da commissão de inquerito : mas não! PME») : ; 
- hpódejulgar-se da indignação que n'elles cau- 
: ! à saviam as 
approvação da camara o requerimento que fez em 
uma das sessões passadas, para que depois de discu- 
tido o projecto numero 8 e 19 entre em discussão | 


presidente disse que não punha o reque- 
rimento 4 votação, por elle ser das suas attribuições. 

O sur. Mello Breyner mandou para a meza um. 
requerimento, o 36 requerimentos dos empregados 
do corpo telegraphico, pedindo augmento de ven- 


| se adian-| 
tar o caminho de ferro de Beja à Mertola até cérho 
e, 


Artigo 1º E' revogado o decreto cem força de | maioria quis só 
e 


a comissão no sem pareter as oi ; 
>, (e) á 


| da 


generalidade, do | 


so 4! 
mo explico melhor. Vasco de Ornel- 
sabendo da-gua. 
a fazer por | 
e porissotem a 
allar n'um assumpto que 
te poria na necessidade de te sacrificares,. 0 


À como ca- 
não acceitaria o sacrificio. 


+ | ama-to apaixonadamente, dima-té con” 


poderemos vir a en-|] 


ny 
se Papprovar o proje- servado os primbípios da arte militar,e as di 
m virtude d'esta | posiçõ: sdas eis, eque, portanto, acamara n 


EX 


ta Constitaci as lei | 7 a E, Do. am 
| ro RRRineê Do interessados | PO eondemna a reforma tempera 
receber um despacho do monarcha. | eXa F, como) tinha decidido por proposi 
| do snr. Sant Anna e Vasconcellos, com assen- 


timento do então ministro da guerra. 


o 


1 OUotA 0) 118 M 019 : fig 
Lisboa 29 de fevereiro 
» MCorresp. part. do «Commercio do Portos) 


portanto a 
nos parece negocio grave. Diz-se, porém, que 
o sor. Levy vai defender «a revogação dos 
despachos no campo do direito, e então espe- 
[| raremos pelo seu discurso, e veremos se s. 
exc.*-é mais feliz defendendo a retroactivida- 
de das leis, de que sustentando que a liber- 
| rem rage : dade de cultos podia ser legislada pelas côr- 
«'Principiamos por declarar que a falta da | tes ordinarias. 
correspondencia de Lisboa no jornal de sabba- | . Nao du 
“do não provém de omissão damossa, parte. Es- | Sºr discutidas 
(crevemol-a e foi entregue, como é costume, na | CHVa. 
repartição do expediente da administração ge- 
ral do correio, e por esta razão mais'nos admi- 
rou que ella se desencaminhasse. Da nossa 
parte, repetimos, não houve omissão, e senti- 


e esclarecidas na camara ele- 


dos os governadores civis uma circular com 


sem perda de tempo enviem á secção do con- 


por outros motivos. Pa 

o; À maneira como está sendo interpretada a 
votação da maioria na questão das suspeições 
politicas traz em grandes cuidadosa maxima 


te 08 recorrentes, 
Para diminuir o numero de entradas 
tuitas no theatro de TX 


ra redacções de folh 


cação consecutiva. 81 


naes; Ko & e sbaç rod aiuaa 
Para tirar todas as duvidas vara commis- 
são de inquerito, da camara electiva elaborar 
um, parecer conforme, ao pensamento, que .já 
referimos, da, commissão, do inquérito da: ca- 
mara dos pares, que, segundo ouvimos, apre-|. 
Rentaçá o, seu parecer na sessão de quarta- 
Ira, "tiobga!i aby : . euds | 
à questãa das suspeições não. dava assim. 
mesmo hoje tanto cuidado 4 maiaria.como um 
artigo que o «Progressista»: hontém publicou 
uadalsa supposição de que o snr, marquez de 
Vallada tinha ageredido o snr. José Cabral no 
dia em que tomou assento na camara alta, quan- 
do oque s. exc.º fez foi elogiar o seu caracter 
e engrandecer as suas qualidades pessoaes. 
vim Ora é necessario notar quemuitos deputa- 
dos da maioria não gostaram da nomeação do 
José Cabral para pardo reino, e pur isso 


, 


espectaculo annunciado, 


publicação. 


12:6813105. 


official : eric priaTaR do jornal semi- |. 2758030. | 


“ Recompensar:o merito. remunerar os longos ve 


penosos; trabalhos da vida pablica é. dever dos, reis, rendeu o seguinte em 1863: 


: pa Caes da Ribeira....c.l...c.cir. 3:2933465 
que desejam assignalar a épocha do seu governo | po? ; : a 
com attos dignos do RE EADÃO que ubEné bo os rios Er eçã cenprcea ese ntas 8833870 
chofes de âma nação livre. E' por isso' que núnca a | de a da cd 2 1503190 
regia múnificencia mais se distingaiwdo que no mo- | SSB ne caps med sa mpioo po Diisiad 0.0.0.0 61353275 
mento em que rubricou o decreto aee vou ao pa- Ava OH OMBNIE Ss ES Rs: O, ia A 
xiato o) Jr. José da: Silva Cabral, . ntel igencia pro- Beni E “0... E * “neu... ......4 Told ds 9 Múandia 
vada, e tantas vezes ennobrecida nas lutas incruen- | MSPINto «+ w =. eis 2/8 A GRART 


tase gloriosias da discussão; carneter prob e honra- Cor tegaça e Esmoriz, .. 
do, soldado fiel da causa da liberdade, extrempsode= | = db a civs! 
fensor dosprincipias eminentemente. Senstitucionaç, 
Is 08 motivos gue determinaram u graça que acal 8 |; 
do ser-lhe conferida, e que se acha sancionada pelo: 
apoio da conscientia pública.“5 15º sos os, 


Dizia'se hoje nos corredores da Câmara que 
Incção do «Progressista» o author id'esto arti- | &abundanoia-dúra poucos dias: 
| Zo, que eis ti ria quem é nem tractamos de |” 

PRE + Pt 


necessarias providencias pará que 

| mrofficial se não repetissem desconchavos d'es 

[te gonoro. “Ha, "Poréi,"algúns deputado da 
mudando-se O nomé ao 


hd , 


to despacho do snr. Josó 

múito pu na cidade itvictá, porque ob- 

As la e ti gq Do qa) a a 
- Hoje entrou em discussão O projecto dó | respondencias passadas. 

ve afitátro “da guerra para A 7 


4 


ro q : ogação da| - O irmão do snr, José Luciâno de Castro, 

Ra do exercita.” “* [queera delegado na comarca da Feira foi des - 

- «Abriuo debãte o sur. já No deirá, irmão | pachado para júiz de'direito “da comarca de 
'do ex-ministro da guerra o snr. marqui iza. de q deva 


arquez de Sá 
ra impugnando o, pub dad Deca 


missão, S. exe. terminou! o seu discurso por |" * 
hi md pa meta ni Eua O bu 
coto voltar á commissão, porque a camaranão |“) 0º 
"podia ocenpar-ge a'ello sem altar à promessa | | - abaan| 
olorine que fez ao chefe do Estado má réspósta | “COIMBRA! 29 
ao discurso da coroa, isto é, que havia de exa- | (Do nosso correspondente) — Começamos 
minar se nar dorexercitose tinham ob-/'á nossa carta de hoje, consipiiando as noticias 


TUE. CARO CTA GE MPa LES SD E MEN ses 


Nada mais por hoje.. 
IDA 8 | OU ÇA) 
————mmmmena 


e “ z q 


“ Cppovincias 


ie. 


nar 0 
| ads 


o PINA do Bata io 


"Fernão de Alpoim tornou a aconchepar-l'que se'trádiiza em facto.'Sabês o 
sona cadeira, ereplicou: “4 — | [rá daqui, Duarte Pinheiro?! 
—— Ainda assim”, “creio que'a”prudencia |” E'depois de alguns instantes de pausa, 
aconselha que penses seriamente antes de da- | continuou Elias 
esse passo. | : “> Estou'convencido de que a 'arrogancia 
— E porquê? RUCIMIRO aião | satanica, que domina “aquella mulher, dará 
— Em piso a) tu conheces b obi 
rbo é imperioso de D. Leonor de | cára o rosto, que nello não apparecerá, nem 
Baião... SM o ovo Mad de leve, signal quelhe'traiha o desespêro 
— E que tenho eúcom isso? 1 | 
-— Nada á primeira vista, 'porque'esinde-| nho voleão rebentará de"oiitra maneira, D. 
| pendente'e senhor das tuas atções, e nada lhe | Leonor decretará com arrogante soberba a 
deves a ella; muito, porém, se attenderes n'|bhisteza dos'teus sentimentos, apregoará avil- 
que vives na sociedade, à qual'sacrifica o mais | lania do teu procedimento; —'e a sua voz ha- 
as vezes o dever aos interessês «e aos provei-| de achar ai a esses paços e solares da pro- 
tos particulares. Attonde =contifiúdu Fernão | vincia/ porque ha n'elles'muitas raparigas que 


que se segui- 


3 


de Eai qu tê Duarte o queria inter-| desejam casar, é muitos paes qué te almejam 
romper de impaciente. — | | 

ento com Thereza, os resulta- | pobre diabo de um filhosegundo'como eu, a 
eza serão os béguintes. Leonor voz de D. Leonor elamaria no deserto; más 
verda- | questiona-se ummorgado, senhor de “uma 
| deiro amor, O perder-te não produzirá n'aquel:| grande fortuna"é representante de uma casa 
caracter orgulhoso só'o despeito dese ver | ilustrissitma.- Escuso ponderar-te'o que dirão; 


ue o teu ca 


dia desta súrp 


certo | preferida por outra, cessa outra uma múlherdo | e farão as filhas e os paes ão verêm mallogra-: 
terna osvlhos, | povo. Com esse sentimento 
que elle teima pertinazmente em desviar da n'um caracter como aquél 


já de si ferocissimó' “das as'esperanças, que ateu respeito senutrem 
e, e agora, sobretudo depois que annunciaste-que 
[outro mais terrível é mais'aiidacióso ainda. Na |ias escolher esposa. N'uma “palavra, meu 
desesperação d'aquelle amor'“yiolento, o des =| Duarte, o resultado! immediato-do teu casa- 


3- de desas 


Seguiu-se o snr. Camara Leme, que ficou 
com-a-palavra-reservada. -Sustentou-as mes-- 


: q mas ideias que dei s esboçadas, 
Fez ainda diferentes considerações, mostrando A discussão profbitto ser longa, se à deixa- 
a urgente necessidade da organisação não só do exer- em é 


O snr. ministro da guerra respondendo 

a uma pergunta do snr. Camara Leme disse 
que o projecto em discussão revogava. tam= 
bem os despachos e promoções feitos em vir- 
tude das disposições da reforma militar. Fica 
Ei com effeito retroactivo, o que 


São duas questões constitucionaes que vão 


- Pelo ministerio do reino foi expedida a to- 
data de 27 do corrente ordenando-lhes que 


tencioso administrativo todos os procéssos de 
recurso interpostos da decisão das commis- 
sões de recrutamento, porque estando fixado 
na lei o praso fatal, durante o qual o mes- 
mo tribunal tem de conhecer destes recursos 
a demora na remessa d'elles não só emba- 
raça o expediente mas préjudica summamen-: 


> grã- 
as leatro à Maria determinou- 

se por decreto de 25 do corrente o seguinte: 
Artigo 1.º São reservados em duas frisas do 
theatro de D:Maria'2.º doze lugares, sendo dez pa- 
has politicas e diarias legalmente 
habilitadas e que se publiquem na. capital; e dous 
para redacções de periodicos exclusivamente litte- 
| rarios que contem pelo menos dous annos de publi- 


os > Arte 2.º As doze entradas de que trata o artigo 
| antecedente serão distribuidas. por turno, devendo. a 
administração do theatro publicar, juntamente com 
os annuncios dos«espectaculos, a relação das folhas 
diariase periodicas, cujas redacções teem direito a 
ser admittidas nos lugares reservados em a noute do 


" Sunico. Estas entradas cessam quando qual- 
quer das referidas folhas suspenda ou finde a sua 


» Axt.-8º Ficam sem efeito as disposições dos ar- 
Heoadal-, 191.º e 152.º do decreto de 4 de outubro 
e . 


" Pelos mappas publicados pela adminis- 
tração do pescado vê-se que este imposto 
rendeu no anno de 1863 a quantia de reis 
12:0448317, que comparada com rendimento 
do"anno anterior, apresenta um aúgmento 
de 18:6345761 reis, e com o do termo medio 
dos ultimos:19 annos um augmento de reis 


A despeza montou no referido anno a réis 
10:6465458, que comparada com o do anno 
antecedente offerece uma diminuição de reis 


A administração do pescado do Porto 


| iene ig porém, «fuesno'momento-em, ai MRS * O RSS O" 4º" ORE 19694 
«jue je s exe" entrava, ela primei «Vez mo ais la bread . á - sea - ... , .. . : ..... x 
solemne templo da religião do aro eme Villa Nova da Cerveira.. eptepesarase 695100 
bavia de levantar-se a voz desaúetorisada do “Bar. Vi a... RD Do bl eJiibio o disto Doo o so 3685934 

| reed Curi O PSU io |O arado d» fosoisnaso» dado esronsi atra, SOSABIO 
| merecidasallusdesomome venerando: dor agraciado, | qiSPOZENdE . cen canina rennermes - JLLB4IZ 


do, que: pouco'enprossa a receita” do estado 
no satisfação à maioria ia ser despedido da re- e pesa sobre uma classe infelicissima, 4 qual 
e: - mude: 


Por 'um'documento que foi presente á'ca- 
so, toliando-se ao mesmo” empo as | mara dos enrs: deputados, à requerimento, 
i queho jornal se» | cremos, do snr. José Maria' de Abreu, consta 
que o snr. Silva Ferrão recebeu pelo regula- 
mento da lei hypothecaria a quantia de réis 


Bernardo, é [que a comimissão que foi nomeada pará o re- 
ver, tem de 6 refundir todo pelas razões que 
| [expendemos'êm mais que uma das nossas cor- 


DE JANEIRO DE 1864 


[bre Vasco, 0 PP COPOS! | der para sempre, de não poder -realisar'o pen-. 

— Em todo o caso) já vês que 0“ met ca- | saménto dote chamar amorôsamento seu, pea- 

| Samento por esse lado não encoritra” emba- | tamento que'o coração ardentemente lho ins- 
FA god só 149 si aa nosmal: ' | pira, equea soberba decreta imperiosamente |: 


em” o | taes forças à immobilidade glacial que lhe mas-| 


do coração. “A ardente: lava d'aquelle medo-- 


Logo"que'se publi:| para'marido'das filhas. Sp se tratasse de um: 


peito será, n esta occasião, a mais somenos das" mento com Thereza, será o teres por inimigos! 
é natural que paixões que acachoarão no seio de D. Leonor. os paes e as filhas casadoiras, e portanto o te-, 


der cad dy | 

Na sext feira, da el EA 
wagons esmagaram a Babegna 
balhador, que morreu instantaneamente. 

No sabbado repetiu-se igual successo, dei- 
xando outro infeliz quasi no mesmo estado. 

k. indispensavel..procurar..os..meios de 
obstar promptamente a tantas e tão continua- 
das desgraças, como as que succedem nas nos-- 
sas linhas ferreas: é mister impôr toda a reés= 
ponsabilidade a quem dirije taes trabalhos, pa- 
ra que se proveja de remedio, preservando a 


/ é 
o 


tie findo 1, 08 


vida dos desfortunados, que, para adquirirem 


os parcos meios de subsistencia, trazem alli a 
vida tão arriscada. ” ERR 

Convimos que taes occorrencias tenham 
origem, em parte,na affoutezados trabalhado- 
res; mas haja por isso quem cohiba essa affou- 
teza, e faça com que o trabalho seja dirigido 
de um modo mais racional e-mais methodico, 

Quando isto sutçede agora, o que fará 
quando o caminho de ferro estiver aberto 4 ex- 
ploração ! ' + € 

À este respeito ouvimos, que a direcção da 
mala-posta em Coimbra recebeu ordem da 
sub-inspecção geral -doscorgeios para ainda 
arrematar o fornecimento “das'forragens até 
maio ! sm " adetgs; 

Já se;vê, pois, que não teremos caminho 
de ferro; definitivo 'qu provisorio, antes d'a- 
quella epocha !. ed 

Não vai boa esta quâdra para Coimbra ; 
hontem houve outra victima de envenenamen- 
to : foi uma infeliz, que4 anteriormente ha- 
via tentado contra'a existencia, sendo 'então 
possivel atenuar os cffeitos do veneno, a qual 
repetiu a tentativa, que teve. agora um. resul- 
tado fatal. Deixou uma filha, que de certo a 
caridade publica não desamparará : a Santa 


Casa da Misericordia é a primeira a quem ca- 


be este encargo, recolhendo. a. desvalida 
creança.: «4 u 

Tambem falleceu esta manhã um estudan- 
te, que foi victima do flagello das bexigas, que 
tem acommettido, muitos individuos de. am- 
bos os sexos, 'e em idades em que isto não é 
vulgar. 


A academia dramatica tem tido successi-|. 


vas reuniões da assemblea geral. dos seus s0- 
cios, tujo fim tem'sido a accusação do con- 
selho por uns socios e a defeza do mesmo por 
parte de outros, por causa das occorrencias, 
que ha pouco se deram com Mr. Herrmann. 
As sessões teem corrido com pouca regulari- 
dade, e uma d'ellas até acabou tumultuosa- 
mente. Consta-nos que se tomou ultimamente 
o expediente de submetter este negocio 4 com- 
missão criminal, a quem desde logo devera ter 
sido afecto. 

Lamentamos o -modo como progride este 
negocio, em que vemos tão desaccorde e di- 
vidida a academia. Com os animos mais des- 
preoceupados, não teria sido difficil a solução 
pacifica d'esta pendencia, sem quebra de di- 
gnidade para a academia, e tambem sem of- 
fensa para Mr. Herrmann. | 

Se assim continuarem as cousas no theatro 
“academico, qual será o actor, que não receie 
que se dêem para com elle scenas iguaes ás 
que ora se dão com Mr. Herrmann? 

Em 5 de janeiro 1560 a academia parti- 
lhava, unanimemente, as opiniões que se lêem 
no periodo, que vamos transcrever do relato- 
rio do conselho do theatro academico, que se 
felicitava pela alteração dos estatutos, com a 
qual pudéra alli ter ingresso Mr. Herrmann: 

« Esta alteração deu em resultado a vinda 
de Mr. C. Herrmann. Pronunciar este nome, 
senhores, é despertar a saudade no coração 
de todos nós! A” generosidade, cavalheiris- 
mo, e- grandeza d'alma do artista: insigne, 
correspondemos nós com simples gratidão. 
Fraco é o tributo, mas todo elle cordial. » 

E o conselho não foi exapgerado na sua 
enunciação : prestou-a devida: homenagem á 
verdade, porque n'aquella epocha já Mr. 
Herrmann tinha feito entrar nos cofres aca- 
demicos as seguintes valiosas quantias ; 
2:00058000 nominaes, em coupons, 

donativo 4 Sociedade Philantro- 
“pico-academica, no valor real AR 
depasias cernéniso é omosges no A: VU0000 
Terceira representação «de Mr. 7 
- Herrmann,em 4 de dezembro 
- de 1859, a benefício do theatro 
ACADEMICA pgs ame alo Estas iai cre 
Sexta representação de Mr; Herr- 
mann, em 9 de dezembro de 
1859, a beneficio da Sociedade 
Philantropico-academica. ....«. 
Pal, 


4065880 


3328340 


Totaldos beneficios! ; . 17395220 
«.Olvidou-se um passado, que assim havia 
ligado o nome de Herrmarn aos annaes da 


academia dramatica, que julgou então dever. 
inscrever aquello nome entre os de seus socios | 


benemeritos; deixou até de se apreciar a recen- 
te generosidade de Herrmann, que escolheu; 0 
mais lucrativo dos recentes espectaculos, o de 


23 de janeiro -ultimo;-para-applicar o seu pro-| 
ducto a favor da Sociedade Philantro Ico-aca- 
demica, vindo aecumular no cofre da dita so-|. 


ciedade mais 2414870,icom o que elevou a ci- 
fra de seus benefícios aos academicos á quan- 
tia"de 1:9808590 réis; e a quem possue taes 


e tão valiosos titulvs: de consideração fecha- 


se agora o palco do theatro academico! Fórtes 
razões deveriam ter preponderado: .:;'=' 


res de 'isolar-te de todos aquelles 'com iquem 


nós homens bem educados unicamente: pode- 


mos viver no meio d'esta solitariathebaida,: a 
que chamam provincia ounsmp sb ouposo | 

E que me importa? exclamou Duar- 
te Pinheiro — Pique-me va tranquillidade: da 
minha consciencia eg alegria do meu coração, 
e isso e uma esposacomo Phereza e um amigo 
como tw'é sufficiente:para a minha felicidade. 
“1 Assim dizendo; poz-so a passear distrabi- 
damente na sala: Por-fim parou, edissos: 

— dinda assimnãome julgues tão levia- 
no; Fernão, quesupponhas quereu não tenha 
pensado algum tanto n'issó que 'acabas de di- 


or, Atéjá resolviácerca do meio'de conjurar 


a tempestade -Ormew casamento: ficará pelo 
entretanto secreto; o Thereza irá viver'para a 
residencia-com ovelho abbadede que é paren- 
ta; Maistarde, quando: toda esta: gente por 
ahi se desenganar de que nãotem “em mim: 


noivo possivel, “então descobrivei “a minha 


união com Thereza. Creio que assim o choque 
será menos forte. Demais amhisro estado das 
cousas publicas aconselha-me tâmbemauado- 


ptar esta mésma resolução, 0:51; | 
— Ora ahi estamos chegados-ao: segundo | 
e não menos importante embaraço, Duarte — 
acudiu aqui Fernão: de Alpoim:-— Questen- 


cionasfazer, tu militar e fidalgo;' qualidades 
que, na presente conjunctura;vredobram «em 


tia obrigação,» que” ahonra'ta impõe,- do to- 


mares as armas em 
da patria? Bos! no 97] 
Duarte fitou o primo um momento, 
seguida replicou : 


favor da/independencia 


e em 


osos Sen ue nas tenbeihos 


m pobre tra= larmo 


tro a favor das duas phi- 


favor d'elle,aou ( 
nicas, outro a favor da Associação do: 
Artistas, e o ultimo a 

Em diversos locaes de Coimbra está a as- 
signar a manifestação a favor de Mr. Herr- 
mann; e consta-nos que são já numerosas 
as assignaturas dos academicos, que dissen- 
tem do modo como procedera o conselho: na 
«Liberdade» de hontem vimos inserido o res- 
pectivo annuncio; não vimos se nos outros jor- 
naes tambem.o inserem. | | 

Teem continuado os distúrbios, que já não 
podem ser tidos como de brinquedo carna- 
valesco:. não páram-as argolas das-portas; que- 
bram-se os candieiros da iluminação da cida- 
de, e a propriedade de cada cidadão está 4 
mercê dos desordeiros.' Nos, ultimos: dias; foi 
grande o destroço feito na frontaria-da loja do 
snr.'Ervedeira, cujos ornatos e pinturas fica- 
ram debaixo do verniz extrahido do gaz, que 
de tal modo se impregna logo nas madeiras, 
que não ha meio a applicar-lhe para olim- 

ar, | | Boo a 0% 

1 O «Tribuno Popular» de: sabbado: expri- 
me-se a tal respeito com a maior vehemencia, 


um à 


e declara que appella agora para o governo, |. 


dando assim a entender que não alimenta a 
esperança de que das authoridadeslocaes par- 
ta o remedio a este estado de cousas. 'A'sdi- 


tas authoridades não póde aquelle gornal-ser | 


suspeito. : ' 1 


A; Associação Commercial de Coimbra, ç 


em virtude da approvação-dos seus estatutos, | 
procedeu já à sua constituição legal, realisan- 
do as eleições para os diflerentes cargos, que. 
recahiramnos seguintes cavalheiros 2. | 
Meza daassemblea geral: — presidente, o. 
commendador Francisco: Augusto  Mendés 
Monteiro; 1.º secretario; José Antonio da. 
Costa Braga Junior; 2.º dito, Joaquim Aur-. 
gusto de Carvalho e Santos. | 
Direcção — presidente, Antonio José Al- 
ves Borges; vogaes, José Antoniodo Espirito 
Santo e Antonio Rodrigues: Pinto; secretario, 
Paulo José da Silva Neves; thesoureiro,-Ma- 
noel Gonçalves de Azevedo, viu 0. 
Confiamos que cada um dos eleitos corres- 
ponderáao que todos-esperam da: sua: com- 
petencia para-o bom desempenhado encargo 
que lhes: foi commettido: esta confidnça não 
será desmerecida, e a Associação Commercial 
de Coimbra vel-a-hemos em:pouco, «assim o 
esperamos, assumir-omais lisonjeiro «estado 
de prosperidade. | n 
Na Associação dos Artistas reina:o maior 
enthusiasmo entrevos: individuos que álli pro- 
ponderam': pela suaefficaz influencia está já 
a associação em vantajosas circumstancias 
economicas 'e chegará altura das aspirações 
da sua lei estatuinte. | 


O beneficio que: lhe deu Mr. Herrmann! que 


a a o ES 
—— —- a o mi 


favor d'aquelle che trab | 


. E f o e 


» Me, o sa x a 
RES TR BOA Tere - 
- No theatro de DD. duiz deu Herrmannjna| |. Diaconos | TP rd PA 
| presente epocha, QL atro espectaculos, sendo | JAntonio Ribeiro dê Azevº%9 de Barro, 


“concelho de S. Martinho de MANTOS 

| Gaspar Antonio Ferreira feglte;de Lamego 
+ Manoel Joaquim de Souza é Silva de Aguas 
Santas, concelho da Maia 


Manoel Fernandes Neves; de Aguas San- 


tas, concelho da Maia | A 
Antonio Mendes Pereira 4º Meirelles, do 
Porto 


pi “Raro o de ao E va 
tede Tougues, | elho de Vj!Hº 40 
Manoel Mutin th Elba de 8. Cosme, 
concelho de Gondomar ee É 
José Antonio de Souza Carneiro, de 5. Pe- 
dro Fins, concelho da Maia-- | 
Joaquim P greira Coutinhê de Soalhães, 


concelho de Penafie sas? André de Me- 
o de 


Canlos de Gouveis anta Martha de 


dine Sanhoane, conce 


Penaguião. à Aga! 
ar smo Subdiaconos. 
0a Cactano.de Souza ; Pinto 
Fornellos, concelho de Santa 
guião 193 Lou p iNocorsif Mi ob ch! 
Eduardo Augusto Vieirade Meirelles, de 
Penafiel baia 
Antonio Francisco Leite, do Souto, conce- 
lho da Feira . Las Alngsata 4 
- 1 Joaquim Nunes Ferreira, de S. 
de Recezinhos, concelho de Penafiel. a 
José Augusto, Paes Moreira, de Canedo, 
concelho da Feira... is tes 
Menores. | 


ae 1 mes ques» ' 
fontenegro, do 
a de Pena- 


FE AMT MMS 


Martinho 


Manoel Joaquim Tavares 


adidas 


dinariada junta. sv. anotelecas 

O porto artificial. —O distincto en- 
nheiro bydraulico o snr. Mansel Affonso Es- 
pergueira, que ultimamente fai encarregado 
pelo governo dos estudos technicos para a cons-. 
trucção de um porto artificial na barra do Dou- 
ro, partiu hontem na mala-posta, com direc- 
ção à capital, onde , vai receber as instrucções 
relativas à importante commissão .que lhe foi 
confiada. 

Deve ser muito satisfactoria para a praça 
do Porto esta noticia, porque é, quando menos, 
uma esperança de que sóriamento se pensa na 
realisação de uma obra, reclamada pelos mais 
valiosos interesses commerciaes d'esta cidade. 
Caminho, de ferro. —O comboio em 
ante-hontem chegou a esta cidade q enge" 


foi de certo um: grandevimpulso aos fundos | nheiro inspector idas obras publicas, o snr. 


sociaes, É | 

Esta associação, por intervenção do snr. 
dr. Cesario Augusto: de Azevedo Pereira, 
presidente da camara dos deputados, dirigiu 
ão parlamento uma representação, pedindo o 
usuíructo de uma casa do Estado, para alli 
se estabelecer a associação, por sera referida 
casa muito apta para a Caixa Economica, 
para as sessões da assemblea geral, pata o es- 
criptorio da direcção e guarda do cofre, para 
bibliotheca o gabinete de leitura, prelecções, 
etc, etc. 

À representação foi à commissão de fazen- 
da, de quem se deve esperar o prompto défe. 
rimento. 

R. 


NOTICIARIO 


Paquete do Brazil. — O paquete 
inglez «(Oneida» procedente dos portos do 
Brazil entrou em Lisboa hontem às 9 horas 
da manhã. Rig | 

A mala da correspondencia. para esta, ci- 
dade deve chegar no correiode âmanhã, 

* Ordenação. — Os ordinandos'que no 
dia 12 hão-de receber ordens, conferidas pelo 
exc.”º bispo d'esta diocese, são os seguintes : 

Dos Presbyteros | 

José Augusto Castro é Mello, da freguezia 
da Victoria, Porto . | ” é 

» Victorino Pinto de Abreu, de S. Simão de 
Gouveia, concelho de Amarante 

João Bento Gil, da Regoa, concelho do Pe-. 


zo da Regoa. 


nd 


Lourenço Pinto Ferreira, de Loureiro, con- |. 


celho do Pezo da Regoa sb sho | 
Manoel Joaquim de Andrade, de 8: Miguel 
«do Souto, concelho da Feira 
“Joséde Azevedo Maia, de Santa Maria de 
Villar, concelho de Villardo Conde; «a sos, 
- Antonio da Silva Martins, de'S:'Pbiago de 
Costoias, concelho da Maia ro 
Valentim Carneiro de Bessa Allen Cabral, 
de Meixomil, concelhode Paços de-Ferveira: 
Manoel de Oliveira Junior, de Avintes;con- 
celho de Villa Nova de Gaya + cimo 
Antorio Joaquim: Valente-da- Oliveira, do 
Veiros, concelho de Estarreja a cigal 
- Bernardo de Barros Freire, de Villa-Boa 
“de Quires, concelho de Penafi Arg Mid À 
“Eduardo de Almeida Oarvalhacs, do Porto. 


O CC e e An nim 


— Eu 'soi bem-o que devo fazer, Fernão 
de Alpoim,-Partirei para d exercito; mas por 
isso mesmo que devo partir;.é que devo: tam- 
bem apressar.o meu casâmento, 5! son. 

Fernão titou-o como: quem o;não compre- 
hendia.. pu oup qual e nas O 

— Às balas não escolhem as;pessoas, .Fer- 
Dão; — continuou Duarte por isso; antes 
de me ir expor gellas, devo-legitimar. meu 
filho e dar a'Thereza-o direito «de ser tratada 
com o respeito e consideração! devida; 4 mai 
do futuro senhor da “honra deNespereira, 

Aestas palavras; Fernão de -Alpoiim er- 
guen-se, e estendeu a mão a Duarte, com en. 
thusiasmo e com ufania; guvadU 

— E's um leale hônrado cavalheiro, Duar- 
te — disse-lhe então. A tua lamisade nobi- 
litaquem! a possue; Sé eu soubesse que. ti- 
ohas umifilho, nada teria ponderado, As divi - 


derações de qualidade alguma, jo 7 
- = lintão approvas'o-meu casamento com 
Thereza ?: — disse Duáirte, fitândo-ocom an- 
ciedade e apertando: entre-as-suas a;mão, que 
Fernão de Alpóim-lhe estendia, vs 1/4 cmo 
= Approvo —='tesponded esto. solemno- 


mente. — ()' sangue da mulher plebeia não |. 


deslustra as veias da familia nobre, que açha- 
moi pararo seu seio.Amobreza vem pelo ma- 
rido; e: nãopela mulher, O.marido nobre faz 
nobre a mulher, por mais. do intimo «da. plebe 
que-ella sabisse, Mas ainda que assim não 'fos- 


v8e, tuidevias casar com Thereza, Acima de to- 


das as considerações, está a legitimação de um 
filho, e a reparação da honra de uma mulher. ' 


| dadeira do dito valor.e cs o 


abbado, «ul noas 
das de honra pagam-se, sem attender a consi- | 


'deu-o.. Puxou do, 


Sousa Brandão; não era omesma em quesahiu 
de Lisboa, porque em consequencia das obras 
que andam na linha, acha-se esta interrompida 
em alguns pontos, não podendo por isso cor- 
rer em toda ella o mesmo trem. =" 

Na parte da linha de Coimbra para Lisbõa 
as Chuvas produziram pequenos estragos em 
alguns aterros e muralhas, | 

Consta que, em consequencia «Visto, a ins- 
pecção official e definitiva d'aquella parte, da 
linha só terá lugar-depois de passada à esta- 
ção invernosa. |. o 

Dotação do Principe Real. —O 
«Diario» de 29 de fevereiro ultimo, hoje re- 
cebido, publica a carta de lei que fixa na soro- 
ma annual de 20:0005000 réis a dotação de 
Sua Alteza Real o Senhor D. Carlos Fernan- 
do, Principe Real. . 

o lista, dotação é contada desde. o. nasci- 
mento de Sua Alteza Real, o qual teve lugar 
a 28 de setembro do anno proximo. findo. 

Fallecimento. —Fallezsu hontem 4s 
9 horas e meia da noute a exc.= sr. D. Cle- 
mentina da Silva Ancede, esposa do sny. Fre- 
derico Soares, Ancede, administrador do. 1.º 
bairro d'esta cidade, | É Estas 

Succumbiu a uma febre perniciosa, de que 
sentiu os primeiros symptomas na sexta-feira 
de Passos. Foram tão rapidos e fataes os pro- 
gressos do mal, que não valeram para, 0. com- 
bater nem os esforços.da, sciencia nem, 0s, in- 
cessantes desvelos do esposo estremecido, que 
n'esta hora verga ao peso da mai, profa a 
magoa, e chora a perda irreparavel da consor- 
to virtuosa que lho ameigava a existencia, sof- 
frendo por.si e pelo innocente filhinho, que aos 
MM menta deidadose vê orphão do carinho ma- 
tavnol logs sonmp eommnoor oi Eajo- 

Comprehendemos bem, o, sofrimento, que 
em tão pungonte lance opprimo 0 coração do 
Sar. pSrsdesica Soares de, Ancede, e sincera- 
mente o lamentamos, ,. gossiniisers po 

» O. funeral, da, illnstre; finada, terá, Jugar 


ámanhã-á nouto na igreja da en ain 
Notas falsas... Na aber feira, po- 


| lag 5 horas da tarde, o sor. administrador do 


2,ºbaiproyj acompanhado do. seu escrivão, e do 


«pregedor de Santo LIdefonso, foi a uma. casa, do 


“ 


local chamado Escadas do Lino, n ua: de 
F radallos stay saprelgpilom lavrar eli- 
ciano Jonquim de-Úliveira, oceupado a abrir 
chapas para notas de 5/3000 réis, do Brazil, 
tendo para case im diante de siuma nota ver- 


paço! Bai) 
» Sendo, preso; declarou queaquella, chapa 

- dos «e obrigado; «Fernão-de Al- 
E, E AR sie e cômmo- 
vido a mito contua,o peito -— obrigado por 
essas tuas nobres palavras. Arssim vejo que te 
posso pedir d dbsequio deigue te falei. 

— Diz o que pretendes. 

— Thereza é orphã de pai e do mãi. Ea- 
carregas-te do a acompanhar ao altar, e ahi 
lhe servires de pair? 

— Com um milhão de vontades, Duarte; e 
agradeço-te a honra que me fazes, preferindo- 
me para tão glorioso encargo. 

Duarte Storia erro de Alpoim n um 
abraço aficctuoso, e disse-lhe ems eguida : 

rm Obrigado, meu querido Fei não; nunca 
o esqueçerei.. O meu casanientoé boje, ús seto 
horas da tarde, aqui, na Capella do solar, The- 
reza tom de vir da residencia com o Nelho 


= he - a + 
. 


9 
o 


:D EA He 


Nisto Duarte interrompeu-se, sem, se atro- 
ver a acrescentar o que desejava que 0 primo 
fizesso n'aquella, oePaRio: ecnão comprehen- 
relogio,  conaul emp em 

seguida poz-se à pé, e disse, tovsnntlo o chapéu : 
— São seis horas e um qr sarto. Vou à re- 
sidencia, buscar a minha af Jhada, Até logo, 


HAD Vomtadiny : á 
“Este enlaçou-o com jun à braço, e assim o 
acompanhou até à, porta e » quarto. A sabida 
tomou-lhe a mão, apertow- Ih'a contra o peito, 

e balbuciou: | E 
rm Nunca, esquecerei , 


P44s 


(Continia) 


mA pt 


E ço 


Movin onto as cn | E BURGO ET — Um ter ra sentradas foram do Rio de Jan 1 pelo lin-| e alfandegas e EasãO TEG4, | 
no forame dai DEPOIS DNPARO. od ido pr RETAS O FeamtT Porinohse — 
Verificou-se a aeása do a trabalhava MIA “NTRARA CRS os da es que t RE ERES Is a A Ê 1639 gncca é sadgs, pit plo Ma a a pro eira relator— Abreu — — Rodrigues E — Couce ? A 
não era a da sua ala PIE ara alli de Dormidas Soaza iol Le dos: o, do no estr ito de, Alse Um' dos navios teve, Gloria, 'Relampapo-e Flor inda El 28 saco AU Pará sda “Est 'conforme ADetilidas Gregório Rod , 
cousa 


UV, q 
ari “Gerencia faz publico que tendo Edo ape 
“provado em: assemblea: geral, dg 1.º do 


tempos atempos, e um na gran es & Enter pe elo Nova intra 71 barrica cas; | e a mesniã procê den- Es Costa. > alisbavab olmgciasso O abs srordqa! [corrente o dividendo p posto da É é Meio p. 
com ais frequencia. arguidos de vadiagem. Estão & lispsiçã do COPENHAGUE 26. — Mrs Aftonbladet | cia pelo Feliz Venturã 200 barricas, de Cork 6 vo- [11100005 po] ss io slo o oii |OuOn | 135000) réis por aéção, relativa 20/2.º 
ua Juizo: do o : ioráeia criminal. o entao acido Y lumes e de Demerxara pao Flor do Funchal 22 bar-|.. f e 159 ! , Eco, 
oi B, do: 'competenta an E ta food ent regue | 9x? vom SABIRAM do sussa mom é red ! ta te Stoeleolmo Sa “Suecia p odia | ricas, jnfeo CU] nr | sei espirro Da aa ne Ro E o ab semestre do anno economico de 1862 * 
ao ao ju criminal, edeu entrada a ca da]. Delfina Rosa da-Gonceição, em absolvi-| Prest CI immediato á  Dinamar: ca, | Abarca; Adelaide defentradio ia de 70 | | Visto o PRA Pes fas viuva Macieira | Plincipiaráva pagarvo mesmo. dividê? 
onderston, dos dos estrangeiros 


barricas.o 12 caixas que estavam em franquia com. e Filhos, ácerca da” classificação de tmã porção de | dia 4 *4 dareorrente e; seguidamente, ente, POr ou- 
destino à ú praça do. orto. y | papel apresentado a despacho: na alfandega “grando paço d este mez, em todas as Segunda”: Rar - 

Para consummo despachar m-se 187 caixas, 32| de Lisboa, em uma-caixu marca M-n.º20. |tas-e “sextas-feiras 
feixcs, O gigos, 26. PINA, 233 barricas e 2/95, |+1., Visto o auto da, conferencia dos pexificadores ; E dos a 
apa o Vista a amostra j unta ao ProCesao ; da às 10 horas a ató ao meio dia e cem tº 

E Eee tara se para Gi Gibraltar 415. saccos DE isto: o? dtugo 1, * do decreto de Pastis / gaitád dias uteis depí ndo'o 
para n res 5 caixas e saccos d 1860; 19 691 4 , 

Ps existencia é hoje de I745 caixas, 320 Feios) DP) 4 É opa ti dae que o É sd Epa parte: | todo po pod 18 do OR: one * 
e 3 o 


gigós, '264 paneiros, 2764barricas e 42472 saccos.. Itod ponte uai 
ALGODÃO ch sdrraaçoes codlinadod ante! vom E condições. Agnelo gue motivou & a resolu João Gomes Eh) eira 6 giea, 

as sabida do Paraná suppriram os compradores e | “Resolve: vob 109 IaTizom o sasisil a iza conriBormelio Steur; o 

par isso estes limitam-se à extrema 1 necessidade das |, Artigo uica. O papél que'éob bjecto do E ella nom Dá obialF mid pago! has , w (818) 


fabricas concorrendo tambem | para essa reserva o te- a ser elabsificado papel dei ep ida paga 
“Resposta ao Sur. Manoel gihneio 
| A obra) 


E aúbiclo ao ta por alvará do Jigo dada "a daSuecia; respondeu claramente quenão. | 


“ Manoel Marques. Foi solto por alvará do. mei + A a lose — A Eiepno 
Ea: [o d 
| juizo do 2.º districto criminal, qem comia ida do imp E | 
Sd “de março — | Aconcorrenciaenanumerosissima. 
PA: R Mer Cas = Depois de uma bário defeza por par- 
tais José aire fee “Fran- e EN a plo pre ã de“um E feito com |, 
ucidez pelo presidente do tribunal, o jury 
TECICA NE de Edy Vo E À retiron -se para NESTA (das deliberaçães, ol- 
Ea Carvalho, Mando “de desordem. tando pouco “ com um vorediotam afir- 


* | mativo sobre todas as questões. | 
João” fair Maia — provido ros an- ai CAIA E furo, fio fp distristo Su | > Em consequericia! d'isto, (o prostdente' da 


nos, na cadeira de e ensino primario de Cabe- Feli J de Ol; do “do: de! audiencia imperial, M. Devienne, dictou 
gados, eoncelho Err ri toca À mood falsáb apague do Oliveira, Rad pa om lernandg ro Trabuco a de. 
distrícto de Braga: Gjd ob ouro! mi rd ad ATERRO Cor mi. br==— E Sapi Saad a Peel 

Joaquimida Fonseca 'Morass — próvi Ne esto E plo-sabia, ERA algum. e a io à vinte annos de prisão. 


m 


provido de propriedade ai ço 
primario de “Albadas, concelho dohigueira da, 
Foz, districto-de Coimbra, gti! qaoupaos! | 

Matheus Lourenço Pereira + — provido de 
propriedade na cadeira de ensino, primario da. 
Castanheira, concelho e districto- da Guarda. 


merem nova baixa nos preços, e os possuidorés cede- o direito de 15 réis por kilogramma. || 
rem: preços mais inferiores, como ultimamente acon- Esta resolução foi | adoptada. elo brado ge- 
tefonos o | ral das nlfandegas, em sessão-de 25 de fevereiro de | | Ma Ti! el 
8 supprimentos. o egados foram de 30, gaccos 1864, Estando presentes os: vogaes — Gronçalves- =RIIÇIL + sido 4F 0XO0 amora: 
do, Maranhão pelo Relampago, 100 do Ceará pelo. Rodrigues, relator — Fradesso da. de dir MES uma dpada' apareceu 1 “no «Com 


Flor de S. Simão e 22 de Loanda pelo Clé, =C Par 
Cayenne, Imperatori Para Londres sabitam 4 saccos e para consumo Bati conforme — Pit Gregorio Rodrigue EE “mércio d Porto» , devida á penna ou às 
Asp dd 5 do sr: Manoel Ignacio Cardozo, 


despacharam- -se 10 fardos e 55 sa COM! gut rres dé da Costa. FU H 1991 O 


| 4 ARROZ — Sustenta os preço mas o AS CA -2tnttoba ag O de 9 £ Dá ) 
por tres anos; na cadeira "de ensino primario | CTA E: Cl doa 257, poe oa 0 Je FUMO” | fes menor, comtúdo à RÃ para Cabo Verde, Ro bay insnode 9. 06) sgi que ahi se faz conhecido pelo “portentoso 
de Ceira, coneelho e districto de Coimbra. | FERROS Do ai ni dé es esto da Dinamarca 4 co erencia nifda foi grande, orçando por cerea de 3:000 saccos. ie titulo de pi rietario do hotel Lisbonense. 
“Nova obra de Rossini. isa) 0040 COMMUNIO ADOS pia pela Inglaterra. . TR, 1 |» Os supprimentos chegados foram de 2407 alquei- | PAR N RTE M MAR rr rima | Mais um Ivo, port nto, para me rir. 
diz o «Jornal do Havre, q! que ha alg ns ns NE aQUeo = rc Hontem , dá nouto não eire nas: lhos xes do Pará pelo Feliz Ventura e 11020 panjas do'|-º 00 0%/ABSB MA MANSA NAS pat ba id “oe pecefcia's : Cardozo, se não quo- 
at ++ Cónsta-nos gi? em uma das ultimas sessões da officiaes nenhuma noticia dadita adhesão. Quilimane pelo Acaso, assim tomo do 3127 saccos de) “19 19 BIBLA” tels 


pão t trabalha, senão para 0 à au itorio de 
amigos, frequentadores or rdina o da bio 
rées intimas, vai Tea pparsear dia nie rda- 
deiro publico. com uma obra « a co Asi dear lque Lt 
no verão papo, compoz na st é viga, d 
Canna ú É 


Po : y solo 
que RA png iado tão por Eos Fa DEAL 


cisemileiinoo o MIHa 
-n] Não podemos hoje dar mais ir | a atos d 


riaque me Fisse se, não “viesse á imprensa com 
aq nelles disparates, dignos de gargalhada. 
ni Os au Ae “um grande patusco ; 

como é p rietari um hotel com o ti- 
tálo Lisbon tendeu com os seus 
Dotõe dt “poderia Estabelecer um 
“ [ovo que totiasto à denominação de Novo 
Lisbonén Se, mem que este seja aquelle ou 
aquel este Como o mundo está cheio de 


[Li l pelo Castili - nda Porto do! Rn! 
camara plant alguns dos seus novos membros o navio, a algm eg A sahiu com | js E avi gi ia id de Ro OnráLaao & ç "anima 


+» | AZEITE DOCE-O nosso mercado conserva-sa | | o) Nãoc entrou E sabiu embarcação pia 
na mesma posição; mas nota-se, alguma rababitid | POB E sb omisvavol ab ES nonsdl | 
dado de maior animação, devida, a diversas ia o Idem 2 de março | | 


as Eder? como uma especie. de Ro que verno dade à ind QUO ah s0iw 


as leva a alter ou a odificar sº que ncontram | E P ARIZ dO. EI Es da a gls A] 
|| estabelecido e qu ide di Ma ximi iliano. exiD É d ih de cá e a 


à pera À : 
id o geguie ais aging ari Rtspa “IDEM 97, —Lord pl uigad declarou n 
a um juiz do fôr fóra no acto d'este' despedir? 2Sbr.! camara que asobasos da conferentia serão ar- 


quiz: de, fóra, a lhe uma cousa, não. “mude o ranjos comp ativeis com, a integridade da Di. 


“que'vamos apontár. * Ui ENO EV Quid 
- E hoje dificil poder realisar-se qualquer com- Arg vs LU RORAAIR ido, om 
pra de azeite: eninda mesmo que não seja importante, | 
orque os possuidores exigem, pregos elevados, € que 2 Rr e agr 
(à muito provavel venham mais tarde Pa tor | d e sete obaato | vbuai «go ego of o O 
LO ENT 817 ] H Ol! 


— — 


Por outro lado as noticias dos puizes estrangei 


À 


a kr 1, Uma barca. pobres do espiri to E Reis olhe snr. Cardoz 
ion qo ros estão em: harmonia. Em'Sevilhts, Cordova'e Ma- try Escuna ing De 4 sos0(] emb sda s20l 64H | Dy n OZo, 
nova composição do autor pio AA mamarca.., Nemtodas as pot encias deram ain- luga, sabemos que os preços temsanimado, e que se |, E Abro os es de Weórátio do Ceo; vá 
ter», porém póde-se a auto her Pb E ga isca da 7 seu 1 consentimento. Recebeu-s se uma com: | não teem paia tanto quanto, se es esperava 6 i isso de- | | teses no : et e eme : é aerg am Pr o em s otego. 
rá um acontecimento) de grande vulto! to mi aa periencia, porém, tem-nos demonstrado que. o mais, municação da Dinamarca e em ques este governo vido à crise panceir 8 PoraRe, est à passando à Hes- Ca | 


PRA» a Add mea oo A bares; /Ameliá-chegouno Rio de: “Janeiro com |. 


do artísticos voo) elis (ON Rr nal E - Logo porém que eta catiu' desigipareça, a sobi- 32 diss do feliz magrela pda ade alguma. | 


la: fectam sómente os pequenos sem fes dese di 1. 
Erg ela pãe nem sempre são | eae) ns pelo in- aa à) afeta q RES Horir a aceit ção AR E 


Costumes inglezes. «+ O dia 13 de Era bi eêmpo por motivos puramente Ocaes. | | | da nos preços é certa, e será consideravels » vos | ss unas 3 , de riso para tod ut k E fl? eim n? 

o q red bas gado sh A! 81 [ip drjita as f& Q 
fevereiro é um; grande dia para as “namoradas E enpiraça nç que na camar « Tambem declarou lord Palmerston qu nine “ Em Liverpool animaram . 5 Preços, é comgnanto h A d rs QUY RO NIDA RO aba Ler solo deitado erto: pois | eu pecco em 
p+75 Inglaterra. essoiuios cy oie q a ou || pal Frade teem funccionado hn alguns aee continua pl fazer esforços para exti ur a est fa este: a e ARS nossos, possivel | pg Mm ovimento m arié timo d e « di vers 5 me rir? E qual er Elo gi ter: ada ão 
A Aquelle dia é 0 dia das cartas | amorosas uite administrações honestas: & desveladas 'Euias | cravidão na ilha'de Cuba, que foz. ARA otra- “Sabemos que'algum' azeite (potteo) de Lisboa, da rg A guvil a ESTA 4 do rcim no sib | ou de Eid I di? pê siob snr: Cardozo 


as pe ei aiom po a dg de roma. Memorias cousas! fog como Brazil, e querdesde e nota 
aTiddre artitão é nos AR adro a; y uma diminuição cónsideravol no ira os | 
ge -pessual, quando pelo dicção do enem que | escravos importados em Cuba. 1 
estes são ainda exiguos, attenta à a carostia geral dos 


que o romance de Walter Scott «Linda don- 

zella de Perth» tornou populares, em todo o 

paiz. MI BL 2d oh 028143 
Dá isto em resultado um acrescimo oxtraor- 

dinario de trabalho no correio, «oo! sent o Nini neo qu 
Este anno, na vespera de, S. Valentim p TO = Nastá” E de Ber oem 

ram fds no correio de Londres mais de ella o re! diam fiat | ap 

453:000 cartas, o que importou um , augmento não prover o tuga “na | 

de 140:000 ao termo médio ordinari Well sagas ras o dim pio a um emprega- 

- -Na-segunda-feira 15,0 correio, conduziu | ào no ultimo quartel da sua vida, com bons e lungos Indo Commercio do sito 


«das provincias para Londr esytanto para aquel- | serviços, mas À quem os aunos “quebraram Pos fórças!| | eds 


la cidade como de passagem; 50d: -000 cart do corpo e da inteligencia, e deixal-o entregue nos LISBOA 11 DE A CO AS 2 H. E ao M, 


â hos “hospedes ro- 
tda migos, denomina- 

eu Hotel, eq e fui tomar um 
eo e tinha o seu 
Kisaia()  Entendem- o? comprehen- 


marca A, S. & C.º fôra alli revendido a 1b;57, silo vb 
-  "Podas estas, cireumstancias nos levam, pois, à | Villa do c o sto de 25 89, + ) PRE 
esperar alguma subida nos ) 3 pre eços, mais. tarde. ROO Su UNA b Ut; Ea 


as tres cargas entradas de Sevilha Ra | Nestes dias não entrou | nem sabiu pe 
completas a 1.º e 8.4,porque 6 possuidor não tein'quo- al uma. 
8 E ate viiibA Wy JOrOT | | 


ph | |rido acceitar as propostas que: se lhe-tem feito; da | edooi 
ci pat vs 2 eagRApenAA, existem umas 50 pipas. sb-ai: at dasusom sb edooh ab dobro sinsid aquella 8 nejra ? Eu entend que se 
o “E 1 q b No' Rad ND Eae Ber “goiluanbyd | |28quo ) “Telegraph à ele (rica ) 9b ( ons' ão pare 
No 2 À dae MALA Dimas lipo. vu0d7 854007 88490 |U “ow mão sou ambicic o Fu oque 0 podia igor 
sm ' | JD 14 al ps gelo, puro. « 38480 a 33500. lutas AL oa "DESPACHO n.º/108 di 3h; (alvo sad snr Angaue ser, me, tutor 
voNa alfane dega--ápelia Ennio nt; ide Ao Commercio &o Porto: +» [Qsnr. Cardozo, por quem é, seja mais, claro 


CB Pvelho Cpo. encara 28500? ||! O Do seú corres spon dente vaz 9b Ipois au tomeisalgum ti tulo que lhe parten- 


> > mM 


boguei É ati 


o E 


CO — a e qua 


da 


4 : A bordão — Azeite novo igpstaes b Rofogiva | 1 N ROO AS! og rn cesso. ? Não, sprs, ADE tenha. paciencia, 
ou 110:000 mais que o meio termo, ordinario. ra Camada uh Ei agua de] A BA) ni con DAT TARDE. 20 a of 4 | 7 mevdoup sa emicaecosd ag. Ea. aidgsti BIRO: | VIGO, DE MAI tea o 5 M, DA * eu tomei um,n 9 para o meu, hotel, 
Houve, portanto, a troon de umas 250: 000 Oque nos parece mais conveniente é que se doi- + em) pipas. ,. SE e al rn 38700 pm til 30b ab cofivs UTI Patos poor | | titulo que m po cuia ninguem, tal fire 
«Valentinas» só pelo. correio de Londres. o | xem de jnnov: rações fúteis, que «igam al o trilho é dos seus Lord,Pe Pet ER a Disraeli vu sam 71. em RETA 84 Mate T) |." Ba800 To “Entraram. aqui, arribadas, as. seguin é meu e)só meu. oisval b %€ 
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do 22 do corrente, por alma de sua presada 


esposa D. Emilia Maria do Carmo, e a todos 


se confessa penhorado e summamente grato. 
208 58 ui Som d$es (400) | 
CNES ERES ENE COTAR EFTAD 


Banco União 


Emissão de 4:300 acções da real 


Companhia União Mercantil | 


À Direcção do Banco União desejando auxi- 
liar a real Companhia União Mercantil, 
cujos importantes serviços teem sido reconhe- 
cidos e galardoados pelo governo de Sua Ma- 
gestade, e tendo resolvido realisar este auxi- 
lio de maneira que a companhia se reorga- 
nise, sobre solidas bases, sem, perder o cara- 
cter do empreza nacional, embora concorram 
para ella capitaes estrangeiros, encarrega-se 
de emittir até 4:300 acções de 905000 réis ca- 
da uma, por ser esta à limitada emissão neces- 
saria para completar o capital da empreza 
reorganisada, elevado a 15:000 acções, no 
valor de 1.350:0003000 réis, na conformida- 
de da carta de leijde 13 de julho de 1863. 

O artigo 8.º dos estatutos da companhia 
determina que as acções sejam pagas em dez 


prestações iguaes, a saber: a primeira um mez 


depois da reorganisação, e as seguintes nas 
epochas e pelo modo que a direcção designar, 
entrada das ditas prestações ser 
feita com intervallos nunca menores de trinta 


f 


dias. | 


e | EU D 699 
Às bases approvadas pelo governo, e to- 
dos os esclarecimentos ácerca da apphicação 


do capital, estão, patentes no escriptorio do 
Lisboa, rua de S. Francisco. | 6 


Nos mesmos escriptorios está aberta a 
subscripção para as acções. | | 


Porto, 27 de fevereiro de 1864. 


- «A direcção do Banco União. | 
“ José da Silo Machado 7 ua d 
F.M. Van der Nieport + 
José de Almeida Campos Juuior. 


. de JA (13 ars 
. o Sa 1 es ellonns metl;l 
- Banco Alliança 
ESDE o 1.º de março proximo futuro até 
ao dia 22 do mesmo mez estará aberto 
o cofre do Banco, desde as 9 horas da ma- 


“nbã até ás 2 da tarde, para 2 recepção da 


cima terceira) de dous mil .e quinhentos por 


“MW dias, findo 


“em data de 18 de janeiro, a realisarem 


primeira entrada de 20 por cento ou 208000 

réis por acção, a qual terá lugar á face dos 

respectivos titulos provisorios. 

Porto, 26 de fevereiro de 1864. 
Os gerentes, 

- Antonio Martins de Azevedo 
Joaquim Mauricio Lopes 
J. Ursinus. (753) 


Companhia de Reboques Marítimos 


e Fluviaes a 

por ordem do exc.”º presidente da as- 

semblea geral d'esta companhia se an- 
nuncia que no dia 3 de março proximo, 
pelo meio dia, ha-de ter lugar, no edificio 
da Bolsa, a reunião ordinaria marcada no 
artigo 18 dos estatutos. 

Porto, 25 de fevereiro de 1864. 

vp o O secretário, “0 
“Antonio Adrião da Rocha. | 


| aa ro pd an E) 
COMPANHIA DE MINERAÇÃO 
PERSEVERANÇA 


ut stirtndada resolução tomada em assem - 
blea geral, em 22 do corrente, são de 
novo convidados os snrs. accionistas que 
não teem entrado com a ultima prestação (de- 


acção a fazel-o no praso de 1ô dias, desta 
data, no escriptorio da Companhia, rua de S. 
Francisco n.º 15, ficando sugeitos os refra- 
etarios ás penas do artigo 13.º do estatuto. 
Porto, 24 de fevereiro de 1864. 
O presidente da direcção, 
Visconde de Castro Silva. | 
19% agise PO cobol 29di-0b059: (711 


Palacio de Crystal Portuense 
-* Direcção do Palsci de Cr stal convida 
dos snrs. subscriptores que não pagaram 
as suas prestações antigas, € ROS Quaes & 
mesma direcção Já se « Rn se a 
1 pagamento no praso imprerogavel de 
90 dins, findo oq eo poblindo ela 
imprensa os nomes dos que não tiverem hon- 
'rado suss firmas. na | 
“Porto, 19 de fevereiro de 1864, 
cotoll Bab aum Os directores, mi o| 
o Prancisco Pinto Bessa 
a SHA8 do Nateimento Lego. + 
“Antonio Jos: ascimento Leão. - 
à BOUS0 PRISMA BEM À (631) 


UM, 
= 


ei FALGRACIAgione! ah!” 

DE MANOEL JOSE Ve SOUZA ge 

M consequencia de ter sido feriado o dia 
4 RE corrente, designado para a reu- 


1º 


jião de credores para a verificação de cre- | 
ADO Da oil ip 


“ditose mais dilig egaes, fico 
forida para o dia 2 de março proximo, pe- 
los 42 horas. + A a 


0 sóllicitador — C. F. P. 
y + UU E. «dy 
TOM. ai 1iait Ve. ay 

“ia -Arrematação-de pé rr: , f > 
M o dia 19 de março corrente, pelas 10 

«4 horas da manhã, no tribunal da rua do 

“Almada n.º 335, se ha-de proceder à arre- 


'matação do seguinte: 


“made to M. HW. K., n.º 1, rua do 


E 
* 


» TEM sa a 

A pensão de 103000 eim anpnita A déci- 
ma, que pagam João Pinto Barboza e mu- 
Jher, imposta' em uma propriedade defronte 
do Passo de S. Sebastião e o seu direito do- 


minical. — A pensão de 35500 réis que. paga e 


Manoel Pinto dos Santos, imposta em uma 
propriedade da rua da Ferraria. — À pensão 
de 15 alqueires de milho e seu direito domi- 
Neal, lingdeis nes leicas do Findo ada cont 
“da Seara e no Souto do Valle, freguezia de 
| Serdgui ( feudo de Paiva, pu pagam os 
herdeiros de João de Souza Reimão, a cuja 
arrematação se procede por deliberação d 
conselho de familia, no inventario por falle- 
cimento de Antonio Pinto, de que é escrivão 
o da 3.º vara-Lessa. o — (798), 


A” English Lady lately-arrived at Oporto, 
desires a re-engagement in a Gentle- 
man's family as governess or companion. 
Acquirementsthorou gh English iluent French 
& German (acquired in Paris & Germany). 
Personal or written pnpNestons Ei be 

IO — 


(791) 


(o) 


Parto. 


FONSO Alves do Carmo agradece a to- L 


aa 4 - 
a 
” 
o É nº E 


4 "+ MO: 


| vistas sobre o rio Douro. É 


Camara Municipal da Regoa 

“Camara municipal do Pezo da Regoa 
faz saber que, achando-se devidamente 
approvado o orçamento de receita e despeza 
feito pela mesma camara para a continuação 
das obras do caes da Regoa, bem coma as 
condições para a arrematação d'essas obras, 
pretende por isso a camara contractal-as 
com quem offerecar melhores garantias para 
a sua boa execução, podendo, a quem con- 
vier, apresentar á camara à sua proposta 


A 


- [em carta fechada, dentro do praso de 20 


dias, contados do dia 1.º de março proximo 
futuro. 

- E' expressa condição para ser admittido 
a licitar o mostrar por documento authen- 
tico, no acto da licitação, ter depositado 
provisoriamente no cofre central do distri- 
cto de Villa Real ou no cofre da recebedo- 
ria do concelho do Pezo da Regoa a quan- 
tia de cem mil réis. Este deposito, comtu- 
do, póde ser substituido, apresentando o li- 
citante um fiador, cuja idoneidade tenha 
sido legalmente justificada por auto de ave- 
tiguação e abonação lavrado na adminis- 
tração do dito concelho. 

As demais condições,e bem assim a plan- 
ta do mesmo caes, acham-se patentes na se- 
cretaria da camara a quem as quizer exa- 


“|minar. 


Secretaria da camara municipal do Pezo 
da Regoa, 23 de fevereiro de 1864. 
O escrivão da camara, 
Frederico Cesar Pinto de Azevedo. 


(149) 


(UBEL Roop, tendo comprado a João Anto- 
nio Rodrigues de Araujo e mulher D. 
Rita Josepha das Dores Rodrigues, da Villa 
de Monção, a quinta denominada Amarella, 
sita ao Cano de Agua, freguezia de Cedofeita, 
chama por este meio a todos e quaesquer in- 
dividuos que sobre ella tenham hypothecas, 


sembargads de qualquer obrigação. | | 
"Porto, 30 de janeiro de 186%. ER 
| ga oo monta 3! (421). 


Eds U, . COML es: 

JuAQUIA, Adrião da Rocha e mulher D. 

Maria Gertrudes da Rocha, da freguezia 
de Lessa da Palmeira, conceltio de Bouças, 
requereram, no juizo de direito da 3.º vara 
e cartorio de Silva Pereira Junior, juslifi- 
car serem. os unicos e universaes herdeiros 
de seu filho José Adrião da Rocha, encon- 
trado morto na praia dos banhos de S. João 
da Foz do Douro, em 7 do corrente fevereiro, 
e correm desde hoje editos de dez dias, a 


chamar e citar todas as pessoas que se jul | suas competentes valvulas, etc; divisoras para 


guem com algum direito a opporem-se para 
o deduzirem, sob pena de lançamento, pro- 
seguir-se nos ulteriores termos e julgar-se a 
habilitação por sentença. | 

Porto, 26 de fevereiro de 1864. 
Veio — UI), 


E” o dia 9 de março do corrente anno, 
no tribunal civil, rua do Almada n.º 
ddo, pelas 10 horas da manhã, se ha-de 
proceder á arrematação pela reiz de uma 
morada de casas de dous andares e suas per- 
tenças, situada na rua de Cedofoita, d'esta 
cidade, n.º 242 a 216, foreiras ao cabido 
de Cedofeita, senhorio directo a quem pa- 
gam a pensão annual de 38000 réis e do- 
minio de 5— 1 pelas alheações, avaliada, 
livre de encargos, na quantia liquida de rs. 
2:0908400, por força de execução que D. 
Thereza de Jesus Ferraz e Mello e marido 
Francisco José Carneiro, herdeiros de Joa- 
quim'de' Souza Ferraz e Mello, promovem 
contra D. Antonia Albina Angelica, no juizo 
de direito da 2.4 vara, escrivão Domiugos | 
José Villela, e no qual juizo ha-de ter lugar 
a dita arrematação. | (744) 


a. 2a ER ? CE A El 
“Aviso ao publico | 
ORGE SHAW avisa o publico que de hoje 


26 do corrente em diante, se encarrega 


da ui o A 
- 


- .” 


4 


de qualquer leilão ou arrematação particular |ou forjado que se empregam na industria | 


para cujo fim tem a pratica precisa. As pes- 
soas que precisarem do seu prestimo para 
este fim podem dirigir-se à morada do an- 
nunciante, rua de Camões n.º 81, das 12 ho- 
ras da manhã ás-2 da tarde. O annunciante 
presta-se a dar todas as garantias e fiador 
idoneo ás pessoas que lh'o exigirem. | 
E RES 1 ESP RR MG É, 
(QUEM pretender aprender as linguas por 
tugueza, Íranceza, ingleza e latina, em 
breve terno. nor Areços cocunadasy quei- 


ra dirigir-se 


BEST E GTAQE CLISLONA : RT 
Dá-so lições de dia e de noute, |. 
[ ro BD OEM . (408) 
 LFREDO ALLEN, sub-inspector da Com-, 
panhia TUTELAR, mudou o escripto- 
rio para a rua das Taipas n.º 7. - 
D ent ,0JISFOT] OM SHBDIV 39507) 


“Acções da Companhia. 
"dos Vinhos 


(SOMPRAM-SE na rua do S. João n.º416. 
| | (412) 


Acções do novo Banco Aliança 
(NOMPRAM-SE e vendem-se na rua dos la- 
“2 glezes n.º 36. (211) 
Acções de todos os bancos € 
ce nscripções 
QUMPRAM SE e vendem-se no largo da 
* Feira de S. Bento n.º 24, (44) 

O largo de S. Domingos n.º 84 vendem- 
&W% so 10 acções do novo banco Alliança, 
com 128000 réis de premio cada uma. 

x Ade (526) 

E. Urpia, rua dos Inglezes n.º 71, 
À, compra é vende inscripções de assen- 
tamento e de coupons, acções dos bancos 
e apolices do Banco Mercantil, c compra, 
coupons a vencerem no 1.º e 2.º semestre 
do corrente anno. o (415) 


" wa 


mu. 


Joá O ARCHER, na rua'dos Inglezes n.º 

36, tem para vender acções dos differen- 

tes Bancos e companhias, assim como ins- 

cripções de assentamento ecoupons. 
ES GE LGITERTUTISA * 


F l 
4 
€ 


Aga nen eo PPS PABINTOR (4101) 
VENDE-SE, na rua do Miradouro, a casa 
n.º 60 a 64; tem retiro, poço e lindas 


+ o o 


Quem a pretender falle narua dá Bata- 
lha n.º 16, desde as 3 horas da tarde em 
diante. Mi o 10 (788) 


PUNDIÇÃO DE MASSARELLOS GRANDE AB ATIMENTO DE PRE C os 
“EM TODOS OS LENÇOS DE SEDA!!! | | 


jando liguidar todos os lenços que houver no seu deposito, resolveu fazer 
um grande sacrifício para que todos se aproveitem d'esta rarissima 0c- 


Companhia Alliança 


PORTO 


ESTE estabelecimento industrial, o qual 
conta mais de 20 annos de existencia, é 
hoje um dos mais importantes e completos do ! ensião. 


= 


paiz. Tendo feito a acquisição de um vasto 


111 


“(550) | 


das e quaesquer obras por preços extrema- | Relogios de prata, cylindro, 8 pedras... eccccocccscaaronaso. O8O0D A 98000 
mente commodos, sejam de ferro fundido ou | Relogios de prata, ancora, 13 pedras... ..ceserccecrenesensos 98000 a 168000 
de ferro forjado, tanto para caminhos de fer- | Relogios de plaqué ouro, ancora, 13 pedras.........ecceciceioo 168000 a 258000 
ro e obras publicas de qualquer magnitudo | Relogios de prata, inglez, 13 pedras......cceceseemeneearennano 308000 
ou classe, como para as industrias fabril e | Relogios' de ouro de cylindro e ancora... ..«ceseererce ro eer o. 228900 à 498000 
| agricola, construcção de edifícios e seus orna- | Relogios de ouro de ancora, 13 pedras.......ccreneroo stbersbio 278000 a 1085000 


N. B, Os preços são fixos e inalteraveis. 

edificio que lhe era contiguo e lho foi annexa- IR Ad | 

do, pôde dar ás suas officinas uma magnifica 
disposição e augmentar o numero de suas ma- 
chinas (já antes, das melhores que moderna- 
mente se empregam n'esta industria) com ou- 
tras de maior força, e segundo os mais mo- 
dernos aperfeiçoamentos, necessarios para 
obras de grande vulto, tendo montado um 
martello Pillon (ou grande martello a vapor), 
sem o qual não é possivel fabricar certas pe- 
ças grandes, como, por exemplo, eixos com co- 
tovellos, etc. 


PREÇO ja 
| RELOJOARI Ao E ” - a) 
423, PRAÇA DE D. PEDRO, 128 || ee 


DO PROGRESSO 
4%, LARGO DE S. DOMINGOS | 


FIXO - 


Em consequencia, pois, da excellente dis- PORTO , PORTO 
posição e distribuição de seu machinismo, e |' “fr = = 
dos apparelhos para o movimentó das peças | Reese 
de grande peso, acha-se actualmente a fun- ER — = em 
dição de Massarellos habilitada a fazer to- J ENE GIROD RELOJOEIRO 


mentos, etc. As importantes obras já sahidas 
das oficinas da fundição de Massarellos são 
prova de que na maior parte das cousas não 
ha vantagem alguma em as manda, vir de 
fóra do paiz, quer seja em relação ao seu 
custo, quer seja com relação a suas qualida- 
des, pois que os preços da fundição de Mas- 
sarellos em muitos artigos são inferiores aos 
das officinas de França, e para prova da per- 
feição e capacidade de seus productos, cha- 
ma-se a attenção dos enrs. empreiteiros de 
obras publicas ou particulares, e dos snrs. 
proprietarios de estabelecimentes fabris, para 
as obras sahidas da fundição de Massarellos, 
taes como a estufa do Jardim Botanico da Uni- 
versidade de Coimbra; uma passarinheira |, 
para o jardim do exc.”"º snr. Arnaldo Al- 
vcs de Souza, na rua Formosa ; as columnas 
para o novo edificio da alfandega de peso de 
mais de 2:000 kilog. cada uma ; uma roda 
hydraulica de 10 metros de diametro, toda de 
forro,com os competentes eixos e engrenagens 
para transmittir o movimento da dita roda 
a differentes mechanismos do estabelecimento 
de lanificios de Lordello; os dous grandes 
guinchos da força de 30:000 kilog. cada um, 
para extrahir as pedras que se quebram na 
barra do Porto; 2 pares de cylindros com as 


Relogios de ouro. ehronometro........c.ceos Be Poe bi AÃO E o 
Relogios de paredo, 8 dias de corda, horag e meias horas, repetição 
Relogios de cima de meza, 15 dias de cotda ERES q 8 


Relogios de viagem, reguladores, relogios para torres 


“N. B. Os relogios de prata do preco de 68500 até 128500 réis são garantidos por 
um anno e os mesmos de 138000 até 308000 por dous annos; os de ouro do preço de 
228500 até 368000 réis são garantidos por um anno e os mesmos de 378000 até 1088000 
por dous annos — e para dar cumprimento s essas garantias, e considerando a fregue- 
zia que cada dia vai augmentando, resolveu mandar vir de França e Suissa bons of- 


ficiaes. 3? 
—— AVISO |. sr 

O mostrador collocado no segundo andar-da sua casa marca 

o tempo: médio, horas que devem marcar os relogios para 

bem regular; o mostrador do primeiro andar marca a hora 

do Solis sul niroqu tn obeido. Gil (586) 


o 


E. 


css 


Ro DE D. PEDRO -154 


GRANDE EXPOSIÇÃO E VENDA DE PLANTAS 
Do estabelecimento de J. Martin Fils &., 
“ horticultores em Pariz, Barreira de 
Fontainebleau 


MARTIN, cujo nome não é desconhecido já n'esta cidade pela grande visita que a ella 


z 


as machinas locomotivas, que actualmente se 
acham funccionando no caminho de ferro de 
Lisboa ao Porto ; rodas grandes montadas 
em seus competentes eixos para as mesmas 
locomotivas; eixos com cotovellos para ma- 


chinas, etc, etc, etc; e finalmente uma arma- snr.º*e ao respeitavel publico em geral que acaba de receber um sortimento de arvores 


roseiras de espinho, diver: 
jardins, arvores de orrname” 


n.º 97. 


| Venda de quinta e casa 


fez por occasião da abertura do seu estabelecimento, faz saber a todos os snrs, e | NB 


ção para outro martello Pillon que vai mon- 
tar-se n'este mesmo estabelecimento, cujo pe- 


dição de Massarellos teem-se torneado com a ' 


maior perfeição peças de mais de 7 metros 
de comprimento com o peso de 2:000 kilos, 
e portanto é evidente pelo que fica exposto, 
que neste estabelecimento ha todos os ele- 
mentos necessarios para se emprehenderem 
e levar a effeito toda e qualquer obra de fer- 
ro fundido e forjado, de que possam carecer 
os snrs. empreiteiros de caminho de ferro, 'e 
outras quaesquer obras publicas, como tam- 
bem os snrs. proprietarios de fabricas de 
qualquer industria, como são: rodeiros mon- 
tados, chumacceiras e ferragens para wagons 
ec wagonctes de transporte de terra, zoras, 
etc. Bombas de qualquer systema para esgo- 
to, como por exemplo de Letestú, Castraise, 
e outras; noras americanas, vulgo estanca- 
rios, e outros diversos systemas de todos os 
tamanhos adequados a differentes applicações; 
guinchos singellos, dobrados, ou triplicados, 
c todos os outros objectos de ferro fundido 


fabril e na agricola, construcção de edificios 
e embellezamento de jardins e quintas ; ma- 
chinas a vapor de alta ou baixa pressão, fixas 
ou portateis, horisontaes ou verticaes, com 


e plantas de flor o fructos de espacios as mais modernas conhecidas até hoje. 

Os fructos naturaes que ellas produzem estarão sempre expostos á vista do pu- 
so excede 3:000 kilog. Nas machinas da fun- | blico, como maçãs e peras do peso de tres e quatro arrateis cada uma. 

Tem um bellissimo sortimento de plantas bulbosas, novas, vindas de diversos 
paizes estrangeiros, que dão flores todo o anno, tal como a Agenciana, o veratrun 


frivulus, asphodélo e fetos do Caucaso. 


Recommenda-se tambem a framboesa de Fastof e das quatro estações, a gro- 
selha de cachos de fructo grandes, os espargos de Australia de cabeça branca e vermeiha. 

Martin, desejando continuar A vir fazer uma viagem todos os annos a esta cidade, 
fará todos os esforços possiveis por satisfazer ao respeitavel publico. 


Encarrega-se tambem 
e para o estrangeiro. 


das plantações e do acondicionamento para as pro 


vincias 


(797) 


INSTRUMENTOS DE MUSICA 


GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 


JOSE de Mello Abreu, com armazem de pianos, musica e objectos correspondentes, 
rua de D. Pedro n.º 14, tem á venda um variado sortimento de instrumentos de me- 


|1C., rua dos Inglezes n.º 73, 


todos os seus pertences. Ditas para moer casca 
para cortumes ; moinhos para grãos ou cana; 


rua de Santa Catharina, nº | 


|-Enxofradores é impermiaveis 


machinas de debulhar milho. Engrenagens, 
todas de ferro ou com dentadura de madeira, 
eixos, tambores, etc, 

Tanto na mesma fundição como em seus 
depositos, acham-se (em pequena quantidade 
e só como amostras) quasi todos os artefactos 
de uso domestico ou commum que nella se 


fabricam, como são : fogões de sala e de co-| 


sinha; elegantes estufas de variados tama- 
nhos; bancos, cadeiras, ferros de brunir or- 
dinarios (seis numeros) e a vapor (3 nume- 
ros), fogareiros (5 numeros), pesos do. novo 
systema, e tambem se fazem bellas grades 
para janellas e jardins, portões, etc, havendo 
para tudo uma grande variedade de moldes, 


vincias, de onde o annunciante tem recebido provas de verdadeira confiança, 


.. 


Diligencia entre 0 
AlmÃã o ARTS, Villar 
& €.“ annuo- 


o 


PES TO 


hir. do Porto ás 5 horas da tarde e da Regoa 


á uma da tarde, e que fez nova reforma de [190 réis. 
carros, tendo-os agora com as suficientes | 


commodidades, tanto 
seis pess08s dentro. ' | 
* O annunciante espera a concorrencia 


para quatro como para 


methodicamente expostos em um vasto salão e, 7 
de modo que as pessoas que se dignarem pro- dos seus nmignmpnipaguesa = .! (SAO 
curar este estabelecimento, e favorecel-o com A viella do Ferraz n.º 33 fazem-se fe- 


a sua protecção, poderão escolher os mode- 
los que mais lhes agradem, com toda a pos- 
sivel commodidade, ena certeza de que suas 
ordens serão Ep Se com toda a prompti- 
dão e a maior perfeição que possam desejar. 
A Companhia Alliança não se tem poupado 
a sacrifícios para sque os productos da sua 
fabrica de fundição e serralheria de Massa- 
rellos sejam os mais perfeitos ao mesmo tem- 
po que são os mais modicos em custo possivel, 
e crô que os factos correspondam aos esfor- 
ços de seus gerentes e dos chefes de suas offi- 
cinas, e por isso espera que a protecção do 
publico coadjuvará seus incessantes esfor- 


os. 
? Porto, 25 de fevereiro de 1864 
O director geral, 
Gaspar da Cunha Lima. 
| (741) 


Collecções completas para vender 


Nº escriptorio do «Jornal do Porto» se diz 
&*% quem tem para vender uma collecção 
encadernada das Ordens do Exercito desde 
4809 até so fim de 1863. Uma dita da Re- 
vista Militar encadernada, desde o tomo 4.º 
de janeiro de 1849aléao fim de 1863. — E 
uma dita dos Diarios do Governo e Lisboa 
(broxados) desde 1850 até ao fim:de asia 
Meieiriatg tee tu (674) 


f 


grande deposito d'estes objectos (agencia 
de uma das maiores fabricas de objectos 
de borracha em Londres) mudou-se das Con- 
gostas para a rua de S. Francisco n.º 21 — 
Porto. 


Modas e fato fei 
1A7RUA DO FERREIRA P ORGES —1 A 7 


(157) |das Flores n.ºº 230 a 2' 34. 


* chaduras á moda franceza, muito bem 
feitas e baratas, para obras boas: quem pre- 
cisar falle na mesma viella. : 


CAFÉ PORTUENSE 
RECEBEU de Londres cerveja Alsopps de 
(bad) | 


ATTENÇÃO | 
'A rua de Cedofeita n.º 238 -e rua Ferreira 
Borges n.ºº 35.0 37 ha «excellente vi- 


nagre de meza a 90 réis a ga rrafa ou bo- 
tija — Deposito, praca de D. Pe dro n.º 143, 


“1.º andar— vinagre branco a 28 000 réis por 


almude e dito tinto a 14440 ré is por almu- 
de, e por pipa com abatimento de 10 p. c. 

no : Zê cp: (410) 
É nz def é 


VINAGRE | 


ENDE-SE em Villa Nova de: Gaya, rua 
” dos Marinheiros n.ºº 77 a '31, por pipa 


308000 e por almude 18700 réis. 
TD teesaiçe o ri ice qiies (82 


. y 
Pas: É 


4 
DASH o 
“+ 
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A n'este estabeleciment 9 um completo 


sortido de fazendas de r aoda e fato feito, 


try 


que vende por preços com modos. 


T/APINS pretos inglezes de sa perior quali- 


dade para mantilhas,: vencte-se na rua 


(876) 


traba Gira é: se RT Fogos 

Portoe Regoa |  ATTENÇÃO 

M a rua Direita de Villa Nova n.º 497) 

» " 10 * ha excellente vinagre a 18350 réis o al- | 

» ciam que a sua dili-/mude e 30 réis o quartilho, é dito de meza 
gencia continúa a sa-/a 9) réis a garrafa. a 


| não melhores, tão boas como as do alle- 
'mão e inglez. E" branqueado em 4 disse a | 
+ 28950 réis 14,688 kilogrammas. - (698) 


superior qualidade, que vende da pipa|' 
e garrafas, 


mo emos , 


(647) | AINDA SE DISPÕE DE ALGUNS NA 


(344) 


Tambem ha gaz 


«| branqueár-se linho com a maior per- 


| feição e segurança para o fio. As pessoas 


que tiverem linho.para branquear e quei- 
ram dirigir-se a este estabelecimento fica-. 
rão perfeitamente satisfeitas, por quanto O 


branqueamento é feito em condições, se- 


PASCHOAL | 


com Pr Pa À 
Deposito da fabrica de oleados, 

- vuade Santo Antonio |. 
REM à venda grande sortimento de oleados 
a fingir madeira, para mezas e capas de 
piano, que tudo se faz por medida ; oleados a 
fingir madeira para commodas a 15800 réis ; 
oleados estampados, ditos a 15200 réis ; olea- 
dos para mezinhas de salas de visita a 600 rs. : 
tem grande sortimento de transparentes, ca- 
pas e polainas de borracha ; oleados a fingir 
palhinha; tapetes; oleados para camas de 
doentes e outras mais qualidades. (786) | 


“GAZ LIQUIDO 

ez é ] 4 à , ' q + 
E, val arde Loop 
“(Sem perigo algum) 

NTO Antodio n.º 181 e no daposito; ruá 

“dos Inglezes n.º 820 (196) 


- Chãos para casas - 


vv 


qt 


RUA DOS BRAGAS 


UEM os pertender falle na rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 63, (51) 


liquido a 100, 110 e| | 
uleeli. D PA 


NM a rua Firmeza n.ºº 2 e 4 continua a|, 


Pipas avinhadas para 
| alugar 


| “mihaiza D.º 30 
Caes da BibeiPA (207) 


— Floricultura e selvicullara 
Mp & ATA acreditada 


as Pop E e ninta das 
Mede virtudes, rua dos 
Fifa E TO teiros n.º D, 


ya uma rica varie- 
P qude de camellias, 
sos arbustos para 


| 


= 
Y 

14% A 
+- do 
ho Po 

E 


uto, proprias para 


bosques, larangeiras «de ditas qualidades, 


tangerinas, limoeiros, e oprnos pocegueiros 
de Amarante. (3645) 


|” Bichas de sangrar 


.4 o E emiiz PRP YPPNP 
ENDEM-SE no deposito de Pimenta Ju- 
* nior, largo do Anjo n.º 128 e 124, jun- 
to á botica do snr. Andrade, por grosso e 
a retalho,e para droguistas, bolicarios e bar- 
beiros teem abatimento de > por cento. . 
Affiança a boa qualidade, - (590) 


VENDE-SE o theatro de Camões, com to= 


dos os seus pertences, sito na rua de 

Liceirãs; o edifício occupa tres chãos. 
“Os pretendentes podem dirigir-se a Fran 
cisco Antonio Corrêa, rua de Santo Antonio 
| a so (87) 


ENDE-SE a quinta -do 


cama y VW Freixo, sita ns frogue- 
amei!) zia de Santa Maria de Sor- 
ca 2 Wa doura, concelho de Paiva, 


E =P Entre-Rios, com boa casa 
de habitação, capella, casa para caseiros, 


lagares, tulhas e todas as suas pertenças, 


inclusivê fóros: na maior parte dizima:a 


am |Deus e parte ás religiosss de Santa Clara 


do Porto. Esta quinta é de bom rendimento 


[e com lindas vistas sobre o Douro. 


Vendem-se mais : 7 

Praso do Escamarão. 

Praso dos Lameiros da Balça. 

Praso do Gramão. 

Praso do Fabel. 

Praso dos Moinhos da Balça e própris- 
dade da Cavadinha, tudo sito no mesmo 
concelho. * | 

Tambem sa vende uma propriedade de 
casas terreas na rua do Bomjardim, d'esta 
cidade, n.º* 525 e 526. | 

Quem pretender falle na quinta do Pi- 
nheiro, rua do Pinheiro, d'esta cidade, com 
D. Anna de Almeida Campos Veiga ou com 
seu irmão Antonio de Almeida Campos, 
merador na mesma casa. (784) 


da a quinta do Villar, sito 
no caes de Bagaueste, proxima 
á margem do Douro, acima da Re- 
goa uma legua, com vinhos de factoria, 
pomares de espinho e fructos, grande malta 
e olivaes, e azenha, boa casa e armazem 
para 200 pipas: tracta-se na rua das Flores 
n.º 185. (534) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Londres | 


O vapor — CA- 
MILLA | — commdn- 
dante Roberto Rava- 
naugh, sahirá sabbado 
5 do corrente, às 10 ho- 


ras da manhã. | 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com os agentes D.ch 
Mathias Feucrheerd Junior & C* ou A. Miller & 


(599) 
Liverpool 


O vapor inglez — 

GANZA, — capi- 

tão J. A. Perry, saho 
com brevidade. 


natarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 


Consi 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 


assim como ao sor. Carlos 
rua dos nglezes n.º 87, 1.º andar. 


Dublin & Glasgow 


e passagem ay? 


O SERor ingles — RO. 
KEBY —, capitão Ja- 
“mes Flinn, espera-se 
aqui até o dia 28 do 
Corrente para sahir no 
a principio de março. 
“Para Cara e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes, ou na 
praça. - (686) 


ed a 
aro qua GSE, a 


é 1 = — 
o b , 


O vapor inglez — 
ALEXANDRA, — ca- 
- pitão BR. Carnegie, es- 
pera-se aqui no fim do 
- mez para sahir logo de- 
| pois de sua descarga. 
- Para carga e passageiros tracta-se com o consi- 
gnatario Carlos Covorley, 87 rua dos Inglezes. 
| (687) 
e.) og Ri e! Ff o 
- Rio Grande do Sul 
A barca — OURENSE — sahirá 
com muita brevidade por ter a maior 
parte do carregamento prompto. 
| Para o completo do mesmo e pas- 


sageiros tracta-se com o caixa Antonio Luiz Gomcs 
Lima, rua de Bellomonte w.º 107. (812) 


“ESPECTACULOS 
“4º feira 2 de março - 


8. JOÃO. — Grande espectaculo em beneficio 
da primeira dama da companhia de zarzuella a snr.º 
LEONARDI e do tenor e baixo da mesma os snrs. 
BLASCO E VILLALONGA. — Tomarão parte, em 
obsequio aos beneficiados, a companhia nacional, 
companhia lyrica, snr. Noronha e os bailarinos o snr. 
Luppo e as snr.“* Franzago e Conti. 

Os beneficiados contarão a scena, dueto e ter- 
ceto da opera — BEATRIZ DE PORTUGAL. 


5.º feira 3 de março. 
. $+ IH a 1". 
 'T, BAQUET, — Companhia dos meninos, flo- 
ventinos, debaixo da direcção de J, Soldaini, — Ré- 
cita extraordinaria. — Em que toma parto o enr. 
Pedro Clementino, ad do nstrumento philar- 
monico à mão. — O 


| baile em um geto — A MALA- 
GUENA. — O snr. Pedro Clementino tocará o quar- 
toto da opera — OS TANOS — rirantAsIA. — 


Walsa com variaç e — PIANTASIA DE EstTRANS. — 
O baile em dous aetos — A FLAUTA MAGICA. 
— No intervallo ad ao dar É snr. PadigUle: 
mentino: tocára a marcha militar represedtando a 
fuga dos austriacos am Bulferino 1859, ouvindo-se 
o rufo do tambor ao perto e a distancia, — A's 8 ho- 
ras, | 


Responsavel M. $. Carqueja 


“TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


